
SOBRE UMA COLEÇÃO DE COPEPODOS, NÃO PARA­
SÍTICOS, DA BAÍA DE SANTOS E SUAS ADJACÊNCIAS 

Est. I e II 

.1. de Paiva Carvalho 

Quando, em 1936, demos início à pesquisa sôbre os Copepoda, a nossa 
intenção era a de promover o estudo taxonômico do grupo, visando rela­
C!ionar as principais espécies ocorrente no litoral paulista, com especia­
lidade as da baía de Santos e seus arredores. N essa ocasião, já tínhamos . 
em mente as palavras do Prof. Baird, recordadas por Fish (1925, p. 91) : 
"The profitable study of useful sea fishes can not be prosecuted without 
a knowledge of their food, the food of their food, their respective friends 
and foes, the habitat of several species, and their means of passing from 
one r egion to another in the embryonic as well as in the adult stage. }'he 
temperature, currents, and specific gravity, also, should be studied in 
connection with the migration and habits of pelagic forms". 

Em conseqüência de pesquisas planctonológicas levadas a efeito em 
periódicas excursões realizadas nas circunvizinhanças da região simtista, 
deliberamos publicar (Carvalho 1939, p. 32-49) uma nota preliminar em 
que figuraram algumas espécies por nós identificadas na citada baía e 
na região de mar aberto que lhe fica próxima, sobretudo entre as pontas 
de Itaipú, Ponta Grossa e à volta da Ilha da Moéla. Um ano mais tarde 
(Carvalho 1940, p. 51-67), prosseguimos nos mesmos estudos, efetuando 
verificações mais detalhadas quanto à morfologia e organização geral dos 
Copepoda, bem como da técnica de exame, determinação e conservação 
do material. Dificuldades diversas provocaram total paralização nos nos­
sos trabalhos; os espécimes capturados passaram, então, a ser estudados, 
desenhados ou apenas conservados em frascos especiais, para ulterior de­
terminação. Somente cinco anos depois, em virtude de uma excursão 
efetuada ao litoral paranaense (Carvalho 1945, p. 83-116), pudemos 
apresentar um primeiro ensaio sôbre a fauna de Copepodos de Caiobá e 
baía de Guaratuba, investigação essa baseada, em grande parte, nos estu­
dos já efetuados na costa do E. de São Paulo. 

Atendendo, porém, às exigências do serviço, fomos forçados a inter­
romper as investigações iniciadas 6 anos antes, para nos dedicarmos total­
mente à pesquisa em outro grupo. Apezar disso, os Copepoda continuaram 
a ser estudados, não somente sob o prisma nomenclatural mas ainda e 
principalmente quanto ao papel relevante que, na realidade, desempe-



-132 -

nham na alimentação de espécimes ictiológicos, de água salgada. Essa: 
pesquisa continua a ser feita, comparando-se os dados obtidos com os 
fornecidos pelo exame do conteúdo estomacal de diversas espécies de­
peixes. Como, no entretanto, já haviam sido catalogadas umas quarenta 
espécies, deliberamos, entre 1948-49, promover o selecionamento das já 
encontradas, concluindo concômitantemente a execução de alguns dese­
nhos, de modo a dar a conhecer a primeira lista de espécies freqüenta­
doras da baía santista e suas adjacências. 

O material constante do presente trabalho, foi selecionado de 856 
amostras colhidas na baía de Santos e barra a fóra, número êsse acres­
cido de outras 280 obtidas em plena zona do canal. Essas 1.136 amostras 
provêm, em sua maioria, de lances superficiais, podendo-se computar em 
18,6% o número de coletas efetuadas em águas intermediárias e em 8,9% 
as de profundidade. .outrossim, 87,7% dessas amostras foi colhida du­
rante o dia, variando as horas de coleta entre 7 e 17 horas; 12,3 % das 
coletas noturnas foi obtida, sobretudo, entre 20 e 24 horas, havendo pouco­
mais de uma dúzia de lances dados entre O horas e 5 horas da manhã. 

Até 1939, a julgar pela literatura que nos . foi dado comp,ulsar, ne­
nhuma comunicação substancial havia sido feita a respeito da sistemática 
dos Copepoda das águas do litoral do E. de São Paulo. Sem falarmos,_ 
naturalmente, da fauna do Brasil estudada no exterior por meio de amos­
tras daqui enviadas como, por exemplo, da que consta dos trabalhos de­
Van Douwe (1911-1912), Wright (1927,1935,1936, 1936a e 1937), Kiefer 
(1935, 1936a, 1936b, 1936c), Chappuis (1936) e Marsh (1933), poucos' 
pesquisadores, entre os quais figura Schubart (1938-1942), se ocuparam 
dos crustáceos do plancton das águas brasileiras. A maioria dêsses tra­
balhos, refere-se a espécimes de água dôce e salôbra. Posteriormente, 
Oliveira (1945, p. 449-472, 1947, p. 441-484), efetuou pesquisas muito 
interessantes na baía de Guanabara e nas regiões da Ilha Grande e Sepe­
tiba. Parece, porém, não existir nenhuma lista circunstanciada sôbre o 
grupo; por outro lado, acreditamos ser esta a primeira vez em que se 
faz o inventário das principais espécies ocorrentes no litoral bandeirante. 

A região pesquisada 

Com exceção do trecho compreendido entre a Ponta de Sangava e a ' 
praia do Boqueirão, a região próxima à entrada do canal de Santos reve­
lou possuir quase sempre águas impuras ou, pelo menos, contaminadas 
pelos despejos de uma grande e populosa cidade, bem como por detritos 
diversos decorrentes do tráfego mais ou menos intenso de vapores. Oca­
siões houve em que a rêde de plancton, ao ser recolhida, apresentou sinais 
evidentes de haver transitado por espesso campo de nafta, a ponto de­
quase inutilizar o aparelho de captura. 

A ação das correntes de maré, por ocasião do fluxo, como é natural, 
atenúa de certo modo os malefícios provocados pelo grau de poluição a 
que se acha submetida a baía santista, carreteando para o mar largo 
grandes quantidades de detritos em suspensão; ao refluírem as águas, 
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uma parte dêsses detritos volta novamente até um certo trecho do ponto 
de partida, ora permanecendo na zona de arrebentação, ora espalhando­
se sôbre a praia ou voltando novamente para a zona de mar aberto. Essas 
águas internas, aliás, são mal toleradas por vários representantes · pelá­
gicos que a elas chegam pela entrada da barra e sofrem com isso, pois, 
mesmo sendo formas eurihalinas e euritérmicas, não suportam a conta­
minação das águas. 

A zona propriamente do canal, apresentou-se sempre relativamente 
pobre em espécies. Com exceção de representantes dos gêneros Oithona, 
Paracalanus, Euterpina, Corycaeus e, em determinados meses, Acartia. 
predominantes em quase todo o ano, houve sempre grande variação nos 
locais pesquisados. No entretanto, pode-se concluir que o Zooplancton 
da baía de Santos apresenta as mesmas características do de mar aberto, 
embora seja qualitativamente mais pobre, pôsto que quantitativamente 
mais rico, em relação a determinadas espécies, como era de se esperar. 

Material e métodos 

As amostras das quais retiramos o material que é objeto do presente 
estudo, foram tôdas capturadas entre 1934 e 1947, tendo sido conservadas 
em solução de formo I neutro a 4% ou em álcool a 70%, conforme as 
circunstâncias do momento. É justo que se assinale o fato de que deve­
mos a maior parte dessas amostras à iniciativa particular. Em virtude 
de dificuldades de ordem financeira, nem sempre houve verba para se 
promover a renovação dos líquidos fixadores. Em conseqüência disso, 
alguns recipientes encontram-se, hoje em dia, completamente sêcos e 
destituídos de qualquer valor para estudo; outros, no entretanto, exibem 
indivíduos bem conservados, alguns até em magníficas condições. 

Além da rêde de plancton comum, empregou-se também uma garrafa 
tipo Meyer, semelhante à figurada por Ward & Whipple (1918, p. 81, 
figo 24), protegida por um trançado de corda fina e dotada de pêso na 
porção inferior. Es~a garrafa, aliás, mais própria para pesquisas limno~ 
lógicas, demonstrou ser deficiente, sobretudo nos trabalhos efetuados em 
locais sujeitos a fortes correntes, tendo o seu emprêgo sido abandonado 
a partir de 1940. 

Depois de 1947, a rêde de plancton por nós utilizada foi construída 
com sêda especial n.O 00; com bôca 26 em, e comprimento de 55 cm. 
Os lances passaram a ter a duração de 2 minutos, filtrando, assim, 1 m3 

em cada 20 metros de percurso. 
O exame foi sempre efetuado com o auxílio de uma lupa binocular 

e de um microscópio, sendo os exemplares manipulados em vidros de 
relógio e pequenas câmaras de Petri contendo glicerina. Foram prepa­
radas lâminas microscópicas totais ou parciais. Confirmamos a opinião 
de alguns autores e, entre êles, de Vervoort (1946, p. 3), segundo a qual 
o emprêgo da glicerina, ao lado dos inconvenientes que, na realidade, 
apresenta, facilita muito a observação das peças, permitindo que "muitos 
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copepodos conservados em álcool e pouco transparentes, se tornem per­
feitamente diáfanos, facilitando grandemente o exame dos seus apêndices". 

Tôdas as espécies estudadas foram sistemàticamente dissecadas, tendo 
havido, por vêzes, necessidade de se cor-ar algumas peças a fim de tornar 
possível o seu exame minucioso. Os caractéres importantes para fins de 
determinação específica, salvo os das espécies mais comuns ou inconfun­
díveis, foram desenhados imediatamente e incluídos em lâminas micros­
cópicas, usando-se, em geral, nas preparações, o bálsamo do Canadá. 

Migrações e dish-ibuição geográfica 

Devido, provàvelmente, à falta de seqüência regular nas coletas, bem 
como de meios adequados à obtenção das amostras, não se verificou no 
material um tanto volumoso por nós capturado, aquela rígida subdivisão 
proposta por diversos autores, segundo a qual se constata a presença de 
uma fauna absolutamente característica de superfície, outra de águas 
intermediárias e uma terceira batipelágica. Assim, deixamos de constatar 
a existência daquela migração vertical e sazonal de que nos falam tantos 
autores e, entre êles, lVIarshall (1949, p. 69-72). 

É certo que, em determinadas horas e conforme a temperatura rei­
nante, observaram-se migrações mais ou menos nítidas, em direção à super­
fície ou rumo ao fundo. Isso, porém, pareceu-nos não justificar plena­
mente a citada subdivisão, desde que nem sempre houve constância na 
sua distribuição. 

A partir de Weisman (1877) até Rose (1925, p. 387-542), o princi­
pal fator apontado como responsável pela migração vertical do plancton 
tem sido a luz. A êste, segue-se o da temperatura da água, vindo depois 
outros peculiares ao meio ambiente. Nas nossas observações, nem sempre 
a luz intensa provocou concentrações de organismos à superfície. Tive­
mos ocasiões de efetuar coletas extremamente ricas em dias nublados ou 
de luz difusa, excetuando-se, apenas, alguns em que houve grande lumi­
nosidade, porém de mar excepcionalmente calmo, nos quais obtivemos 
material abundantíssimo. É certo que algumas espécies apresentavam-se 
mais abundantes durante a noite, fato já observado por alguns autores 
(Gardine, 1933-34, p. 565). O decréscimo numérico de várias espécies, 
de um para outro ano, se fêz notar mais de uma vez, fenômeno que Nicholls 
(1933-34, p. 100) já observara em relação a CaZan1lS finmarchicus. Infe­
lizmente, não tivemos elementos para investigar se se tratava ou não de 
deficiência alimentar. Já o fator temperatura atuou com mais prepon­
derância, embora pràticamente frações diferenciais mínimas nada signi­
ficassem. A variação de temperatura por nós constatada, durante mais 
de. dois anos consecutivos, oscilou entre 18° e 21° e durante êsse tempo 
nunca observamos qualquer alteração por ela provocada. Sem dúvida 
alguma, o fator 'temperatura' desempenha considerável importância na 
distribuição dos animais márinhos, conforme tem sido demonstrado por 
diversos autores e, entre outros, por Orton (1919-22, p. 339-366). 
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Ainda não nos foi possível obter dados a respeito dos fatores físicos 
e químicos da baía de Santos. Somente de futuro se poderá julgar da 
sua influência na questão das migrações verticais que nela se verificam. 

Embora, como já foi dito, nunca pudéssemos conduzir as pesquisas 
com sistematização, os nossos protocolos assinalam indícios de que os ven­
tos de intensidade fraca ou média não têm efeito decisivo na distribuição 
do rnacroplancton, enquanto que as chuvas fracas parecem favorecer a 
concentração de copepodos à superfície, ao menos durante o dia . Os ventos 
violentos, como as chuvas pesadas, porém, conduzem os crustáceos do 
plancton para camadas mais profundas. 

Em Santos, durante o ano, há predominância dos ventos de S e N"\V. 
As maiores intensidades consideradas nocivas à concentração do plancton 
foram observadas em relação ao vento SW. a ponto de impedir totalmente 
o prosseguimento das coletas. 

O quadro abaixo, fornecido por Lisboa (1922, p. 32) e por nós ligei­
ramente modificado, dá bem uma idéia dos ventos reinantes no litoral 
paulista: • 

N 

Ubatuba. 2 
Santos 44 
I guape .. 66 

NE 

14 
57 
21 

E 

192 
82 

270 

SE 

73 
96 

17G 

S 

21 
176 
105 

SW 

33 
84 
31 

W NW 

8 
58 
25 

17 
165 
208 

Calma 

640 
230 

99 

Convém considerar que a discussão das . migrações do plancton ainda 
não pode ser ef etuada, em caréter definitivo, sobretudo porque, no início 
da nossa pesquisa, as capturas a que se r elaciona o material ora em estudo, 
foram feitas tendo-se em vista, apenas, a sua composição qualitativa e 
com apetrechos improvisados. Somente a partir de 1947 pudemos me­
lhorar gradativamente as nossas condições de trabalho. 

A distribuição geográfica dos r epresentantes da Ordem Copepoda, 
constitue, para nós, questão tão delicada quanto à que se relaciona com 
o problema das migrações verticais e horizontais dos componentes planc­
tônicos em geral. Embora alguns autores t enham assinalado fórmas de 
superfície típicas para determinados oceanos, o estudo por nós efetuado 
dos representantes litorâneos e pelágicos da costa paulista está a demons­
trar a inexistência de barreiras geográficas muito nítidas para a maioria 
das espécies. As correntes marítimas, como se sabe, transportam exem­
plares a enormes distâncias, confirm~ndo assim a ubiquidade da grande 
maioria dos representantes do grupo. É o ,caso, por exemplo, de Calanoides 
carinatus (Kroyer), de U ndinula vulgaris (Dana), de U ndinula darwinii 
(Lubbock), de Eucalanus attenuatus (Dana), de Eucalanus crassus 
(Giesbrecht), de Euterpina acutifrons (Dana), de Paracalanus parvt~s 
(Claus), de Clausocalanus arcuicornis (Dana), além de várias espécies 
dos gêneros Acartia, Oithona, Calanopia, MicrQsetella, Mac1'osetella, 
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Corycaeus, Sapphirina e Copiha, encontrados em regiões as mais diversas, 
incluindo-se nelas a baía de Santos e suas adjacências. 

Indiscutivelmente, parece que algumas espécies são mais ou menos 
sensíveis a fatores externos tais como a luminosidade, a temperatura, a 
salinidade, etc. Ainda assim, a área de expansão geográfica dêsses orga­
nismos é muito grande. Acreditamos, por exemplo, que esteja nesse caso 
a espécie Pseudodiaptomus aC1dus (Dahl) que, tendo sido encontrada por 
Marsh (1933, p. 30) nas regiões amazônicas, foi por nós identificada em 
águas mais ou menos salôbras do rio Casqueiro, no Município de S. Vicente 
e na baía de Santos (Ponta do Engenho). 
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A investigação do grupo, necessàriamente, está a Se impôr, desde que 
se encontra ligada a estudos tendentes a esclarecer questões econômicas 
de grande importância, quais sejam, por exemplo, as da obtenção de ali­
mento (Peixe) destinado a abastecer as populações de um Estado populoso 
como o de São Paulo. Aqui, como algures, há necessidade premente de 
se cuidar das possibilidades "de se aumentar a produção de peixes" 
(Walford 1951, p. 77), desde que "a produção de fontes alimentícias 
adequadas é ou deve ser uma das nreocupações de cada nação" (Stamm 
1951, p. 68). 

Espécies endêmicas 

As espécies mais comuns encontradas no plancton da baía de Santos 
e suas vizinhanças e ocorrentes também em mais de 600 conteúdos esto-
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macais de peixes por nós examinados, são as seguintes: Paracalanus 
aculeatus Giesbrecht; Paracalanus parv~ls( Claus) ; Euterpina acutifrons 
(Dana); Oorycaeus elongatus (Claus); Oithona spinifrons (Claus); 
Oithona setigera (Dana); Oithona nana (Giesbrecht) e Acartia lilljcbor­
ghii (Giesbrecht). 

Lista das espécies não parasíticas examinadas 

pg. 
Calanoides ca1'inatus (Kroyer) 137 
Undinula vulgaris (Dana) ... .. ..... 138 
Undimtla darwini (Lubboek) ........ 139 
E~tcalanus attenuatus (Dana) .... .. .. 140 
Eucalanus subcrassus Giesbrecht ..... 141 
Eucalanus subten~l'is Giesbreeht ...... 141 
Mecynocera clmtsi I. C. Thompson .. 142 
Paracalanus aculeat~ts Giesbrecht . ... 142 
Paracalanus parvus (Claus) ... ...... 143 
Clausocalanus furcatus Brady . . . . . . .. 144 
Oentropages furcat~ts Kroyer . ... .. .. 145 

Pseudodiaptomus acut~ts (Dahl) .. .. . 146 
Pseudodiaptomus cristobalensis Marsh 146 
Temora stylifera (Dana) ...... . ..... 147 
Labidocera aestiva Wheeler ......... 148 
Calanopia americana Dahl ....... . .. 149 
ÁCal·tia lilljeborghii Giesbrecht ...... 150 
Ácartia danae Giesbrecht . .... . ... .. 151 
Ácartia tonsa Dana ...... . . . .. ... .. 152 

L ongipedia carona ta Claus 
Microsetella norvegica (Boeck) ... . 
Microsetella rosea (Dana) ....... . 
Harpacticus chelifer (Müller) .... . 
T isbe furcata (Baird) ...... ..... . 
Eudactylopus latipes (T. Seott) .. 
Laophonte armiger Gurney . ... . .. . 
Laophonte cornuta Philippi .... ... . 
Macrosetella gracilis (Dana) .... . . 
Clytemnestra 'rostrata (Brady) .. . . 

pg. 
154 

155 
155 
156 
157 
158 
159 
160 
161 
163 

Euterpina acutifrons Dana . ..... . . 163 
Metis jousseaumei (Richard) . ..... 164 
Oithona spinirostris Claus .. ...... 166 
Oithona nana Giesbrecht ....... ... 167 
Oithona setigera Dana ......... . .. 167 
Corycaeus elongatus Claus ... . .. . . 168 
Corycaeus ovalis Claus ............ 169 
Sapphirina ovatolanceolata Dana .. 170 
CopiUa mirabilis Dana .. .. .... . .. . 171 

PARTE SISTEMÁTICA 

Subordem Oalanoida 

Família Oalanidae Dana, 1849 

Gênero Oalanoides Brady, 1883 

Conforme foi demonstrado por A. Scott (1909, p. 10) conservamos 
êste gênero em posição distinta do gênero Oalan1ls Leach, onde muitos 
autores (Giesbrecht 1892, p. 127) o colocaram. Até o presente, êsse gê­
nero encontra-se representado, na entrada da barra de Santos e no mar 
largo, pela espécie abaixo referida. 

o alanoides carinatus (Kroyer) 

Oalanus carinatus Giesbrecht 1892, p. 298; Giesbrecht & 
Schmeil 1898, p . 51; Oalanus brevicornis Giesbrecht & Schmeil 
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1898, p. 16; Sars 1907, p. 4; Wolfenden 1911, p. 193; Rose 
1933, p. 60, figo 9; Calanoides brevicornis A. Scott 1909, p. 10; 
Candeias 1926, p. 26, 50-53; Calanoides carinatus Vervoort 
1946, p. 29-36. 

OCORRÊNCIA: · 43 fêmeas capturadas em 16 de Março de 1937; 12 
fêmeas obtidas, na mesma data, no plancton superficial, todos na baía 
de Santos (entrada da barra). 

DISTRlliurÇÃO: Indo Pacífico, índias Ocidentais, Japão, Nova Zelân­
dia, Oceano Atlântico, costas de Portugal, Mar Mediterrâl1eo. Brasil: R. 
de Janeiro e São Paulo. 

MACHO: Não identificado na zona pesquisada. 

FÊMEA: Cabeça separada do toráx; p erfil lateral da cabeça, de 
fórma ogival carenada, com vestígios de crista mediana; quinto somíto 
toráxico com os cantos laterais arredondados; antênula longa mas com a 
extremidade não atingindo a porção terminal do corpo; bordos laterais 
do basipodito da 2.a, 3.a e 4.a perna sem espinha; porção terminal do corpo, 
simétrica. 

PORTE: 1.92 - 2.59 mm. 

Gênero Undinula A. Scott, 1909 

Cabeça fundida com o primeiro segmento; quarto e quinto segmentos 
separados, o último provido de dentes ou prolongamentos posteriores; 
urosoma simétrico e quadri-segmentado; antênula atingindo o ramo cau­
daI; invaginação no meio do segmento do segundo exopodito; seta caudal 
simétrica. 

Ao que se sabe, êste gênero acha-se representado, em águas nacionais, 
por duas espécies U. vulgaris e U. darwini, ambas de superfície. 

Undinula vulgariS (Dana ) 

Undinula vulgaris Dana 1849, p. 22; Brady 1883, p. 53, 
pl. 15, figs. 11-15, pl. 18, figo 6; Calanus vulgaris Giesbrecht 
& Schmeil 1898, p . 17; W olfenden 1911, p. 193; Farran 1929, 
p. 216; Undimtla vulgaris Wilson 1932, p . 29, figo 14; Vervoort 
1946, p. 72-77; Sewell 1947, p. 20. 

OCORRÊNCIA: 25 fêmeas colhidas nos arredores da Ilha da Moéla, 
em 24-6-1936, no plancton superficial. 

DISTRIBUIÇÃO: Indo-Pacífico, Oceano Atlântico norte e sul, índias 
Ocidentais. 

MACHO: Não identificado na região pesquisada . . 
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FÊMEA: Cabeça fundida com o primeiro segmento; quinto segmento 
com as pontas posteriores voltadas na rlireção do ventre; setas caudais 
simétricas; ramos dos primeiros pares de pernas tri-articulados; antênula 
longa, atingindo o ramo caudal; margem externa dos quintos basipoditos 
plumosos; margens laterais toráxicas simétricas. 

Exemplar característico pelo seu colorido terroso, avermelhado. 

PORTE: 2.38 - 2.80 mm. 

Vervoort (1. c., p. 77) diz que "o papel dêsse Copepodo como ali­
mento de vários peixes pelágicos deve ser muito grande'. Não temos base 
para avaliar o seu valor econômico nas regiões por nós pesquisadas, de­
vido às contínuas soluções de continuidade a que o nosso serviço tem sido 
submetido. Em todo o caso, é possível que isso se verifique também nas 
águas nacionais. Sôbre a presente espécie, Wilson (1. c., p. 30) diz que 
ela "prefere as regiões oceânicas tropicais, atingindo o Atlântico norte, 
ao menos até a latitude de 41°". . 

Undinula darw'ini (Lubbock) 

Undina darwinii Brady 1883, p. 54; pl. 16, figs. 1-4; 
Calanus darwinii Giesbrecht 1892, p. 91, 127, 726, 727, pl. 6, 
figo 5, pl. 7, figo 29, pl. 8, figo 11-37; Giesbrecht & Schmeil 
1898, p. 17; W olfenden 1911, p. 193; Farran 1929, p , 217; 
Undinula darwinii A. Scott 1909, p. 17; Schmitt 1939, p. 27; 
Vervoort 1946, p. 77-83; Sewell 1947, p. 18-19. 

OCORRÊNCIA: 6 fêmeas colhidas em 18-4-936, em frente à Ponta do 
Mundúba. 

DISTRIBUIÇÃO: Indo-Pacífico, Oceano Atlântico. Brasil: R. de Ja­
neiro e São Paulo. 

MACHO: Não identificado. 

FÊMEA: Cabeça com perfil lateral arredondado; antênulas provi­
das de 25 artículos, todos quase do mesmo tamanho, exceto o segundo que 
é mais comprido do que os outros; abdomen com as porções distais dos 
dois primeiros segmentos providas de cerdas, pequenas, curtas, dispostas 
mais ou menos abundantemente nos cantos; ramo caudal dotado de 6 
setas das quais a quarta é muito mais extensa do que as demais. 

PORTE: 1.80 - 2.10 mm. 

Gênero Eucalanus Dana, 1853 

Corpo reto, delgado, muito comprido, com a porção anterior trian­
gular, proeminente e dotada de rostro adelgaçado; cabeça fundida com 
o primeiro segmento, que possue mais do dôbro do comprimento do corpo; 
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últimos segmentos toráxicos estreitando-se na regIaO posterior; abdomen 
curto; antênulas dotadas de 23 a 24 artículos. 

Foram identificados, no plancton da baía de Santos e seus arredores, 
três espécies: E. attenuatus, E. subtenuis e E. subcrassus. Uma quarta 
espécie, provàvelmente E. crassus Giesbrecht, obtida a 8 braças de pro­
fundidade, por meio da garrafa tipo Meyer, deixa de ser referida por 
se ter danificado no momento de ser examinada. 

Eucalanus attenuatus (Dana) 

Est. I, figs. 1-2 

Calantts attentwt1tS Dana 1849, p. 18; Eucalanus attenua­
tus Brady 1883, p. 38, pL 2, figs. 1-10, pL 6, figs. 1-8; Gies­
brecht 1892, p . 131, 150, 739, 740, pL 3, figo 1, pL II, figs. 1, 
5, 11, 13, 16, 18, 24, 27, 31, '40, pL 35, figs. 3, 6, 17, 25, 34, 37; 
Giesbrecht & Schmeil 1898, p. 20; W olfenden 1911, p. 204; 
Farran 1929, p. 218; Wilson 1932, p. 32, figo 15; Rose 1933, 
p. 68, figo 18; Eucalanus sp., Candeias 1926, p. 28, 52, pL 2, 
figs. 3-6; Carvalho 1945, p. 91-92, est. VII, figo 1; Sewel1947, 
p.38. ' 

OCORRÊNCIA: 36 fêmeas colhidas em 12-1-938: 18 fêmeas em 7-9-938 
e 9-1-939, as primeiras na entrada da barra e as demais no plancton su­
perficial das proximidades da Ilha das Palmas. 

DISTRIBUIÇÃO: 1\<Iediterrâneo, Atlântico tropical e Pacífico (Gies­
brecht); baía de Woods Role (Wilson); Atlântico até Feroe, Pacífico, 
Mar Vermelho, Mediterrâneo, Oceano Índico (Rose); entre Api e Cabo 
York, entre Arrou e Banda, sul de Papua, }i'ilipinas, Pôrto J ackson, 
Sidney, Wellington, Kandavu, Atlântico tropical (Brady). Brasil: Rio 
de Janeiro, São Paulo, baía de Guaratuba, no Paraná (Carvalho). 

MACHO: Não identificado. 

FÊMEA: Corpo muito alongado; cabeça triangular, com rostro acumi­
nado; bordos laterais salientes e encurvados; antênulas com 23 artículos; 
antena com o ramo interno provido de oito artículos; endopodito da 
antêna mais comprido do que o segmento distaI; presença de um só artí­
culo entre o segmento anal e o genital, êste mais comprido do que largo; 
urosoma tri-segmentado. Colorido branco transparente, algo fôsco, com 
pigmentos alaranjados, irregularmente distribuídos pelo corpo; plumulas 
das extremidades das antênulas côr de tijolo. 

O exemplar pode ser reconhecido pela longa seta existente no pro­
longamento esquerdo do ramo caudal. 

PORTE: 3.88 - 3.97 mm. 
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Eucalanus snbtenuis Giesbrecht 

Est. I, figs. 6, 7 e 8 

Eucalanus subtenuis Giesbrecht 1892, p. 132, 150, 740, pl. 
11, figs. 4, 23, 42, pl. 35; figs. 9, 11, 18, 29, 30; Giesbrecht & 
Schmeil 1898, p. 21; A. Scott 1909, p. 21; Wolfenden 1911, p. 
204; Farran 1929, p. 218; Wilson 1950, p. 211. 

OCORRÊNCIA: Dois únicos machos colhidos em 24-8-938, em frente 
à praia de Guaiúba. 

DIsTRmUIçÃo: Indo-Pacífico. Oceano Atlântico. 

MACHO: Corpo alongado; cabeça triangular, com a fronte menos 
acentuadamente fugidia do que em E. attenuatus; primeiro e segundo 
artículo do exopodito da antêna (2.a antêna) fundidos; artículos proxi­
mais do endopodito cêrca de 3 vêzes mais comprido do que largo; en­
dopodito da mandíbula com duas a quatro espículas; segundo artículo do 
basipodito provido de quatro espículas. Colorido branco, um tanto opaco, 
com pigmentação alaranjadas pelo corpo. 

PORTE: 2.60 - 2.72 mm. 

FÊMEA: Não identificada. 

Eucalanus sttbcrassns Giesbrecht 

Est. I, figs. 3, 4 e 5 

E1walanus subcrassus Giesbrecht 1892, p. 132, 151, 740, 
pl. 11, figs. 6, 14, 19, 30, 39, pl. 35, figs. 12, 16, 31, 32; Gies­
brecht & Schmeil 1898, p. 22; A. Scott 1909, p. 21; Wolfenden 
1911, p. 204; Farran 1929, p. 219; Wilson 1950, p. 211. 

OCORRÊNCIA: 18 machos provenientes da baía de Santos (boia lu­
minosa, em frente à Ponta de Sangava), em 16-4-935 e 7-9-938. 

DISTRIBUIÇÃO: Oceanos Atlântico e Pacífico. 

MACHO: Espécie muito semelhante à precedentemente referida e 
com ela fàcilmente confundida, mas com a fronte mediocre e achatada; 
segundo artículo do basipodito da primeira maxila, com 5 cerdas; seg­
mento genital mais largo do que comprido. Colorido opaco, aparente­
mente desprovido de qualquer pigmentação. 

J;-'ÊMEA: Não identificada. 

PORTE: 2.40 mm. 
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Gênero Mecynocera Thompson, 1888 

Cabeça separada do primeiro segmento; corpo com a região posterior 
mais afilada, tendo o quinto segmento os cantos arredondados; antênulas 
com 23 artículos, duas vêzes mais longa do que o comprimento do corpo 
e corri plumulas longas; urosoma tri-segmentado na fêmea e com quatro 
artículos, no macho; ramo caudal simétrico, curto e articulado com o seg­
mento genital. 

Mecynocera clansi r. C. Thompson 

Est. I, figs. 9 e 10 

Mecynocera clausi Giesbrecht 1892, p. 160, pl. 5, 11, 35; 
Wilson 1932, p. 36, figo 20; Rose 1933, p. 72, figo 24. 

OCORRÊNCIA: 34 fêmeas foram capturadas em 14-6-937 e em 13-8-
-939, ambas no plancton superficial da baía de Santos. 

DISTRIBUIÇ.~O : Atlântico tropical e Pacífico. Oceano Índico. Medi­
terrâneo. 

MACHO: Não identificado. 

FÊMEA: Corpo mais ou menos alongado, afilado na região posterior 
e de formato cilíndrico. A conformação do ramo caudal e o excepcional 
comprimento das antênulas constituem características muito boas para 
o reconhecimento da espécie. 

PORTE : 1.0 mm. 

Família Paracalanidae 

Gênero Paracalanus Boeck, 1865 

Cabeça fundida com o primeiro segmento; corpo robusto; rostro exi­
bindo dois prolongamentos voltados para a porção ventral; antênulas com 
25 artículos, tendo a fêmea fundidos o primeiro, o segundo, o oitavo e o 
nôno; machos com antênulas curtas; urosoma com quatro segmentos, na 
fêmea, e cinco, no macho. O gênero acha-se representado por duas espé­
cies: P . aCttleatus Giesbrecht e P. parvus (Claus). 

Paracalantts aC1tleatus Giesbrecht 

Est. I, figs . 11 e 12 

Paracalantts aculeatus Giesbrecht 1892, p. 164, 169, 757, 
pl. 9, figo 20, 26, 30; Giesbrecht& Schmeil 1898, p. 24; A. 
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Scott 1909, p. 26; Wolfenden 1911, p. 203; Rose 1933, p. 74, 
fig, 26; Vervoort 1946, p . 127-129. 

OCORRÊNCIA: 31 fêmeas capturadas em 24-8-936, em frente à praia 
do Guaiúba; 25 fêmeas colhidas em 14-6-948, 6 em 12-8-935, 2 em 27-8-939 
e 1 em 1-9-939, no plancton superficial da baía de Santos. 

DIsTRmurçÃo: Oceanos Atlântico, Pacífico, indico e Mar Vermelho. 

MACHO: Não identificado. 

FÊMEA: Urosoma com quatro segmentos; antênulas longas, ultra­
passando o limite do ramo caudal; quinto par de' pernas CEsto I, figo 10), 
simétrico; colorido branco, um tanto opaco. 

PORTE: 1.0 - 1.2 mm. 

Êste Copepodo, de proporções reduzidas, pode ser reconhecido pelo 
comprimento excepcional das antênulas em relação ao corpo e pela arma­
dura do segundo artículo da quarta perna; contudo, torna-se absoluta­
mente indispensável que se examine minuciosamente o quinto par de 
pernas, no caso de se efetuar a determinação específica. 

Paracalanus parvus C Claus) 

Est. I, figs. 13 e 14 

Paracalanus parvus Giesbrecht 1892, p. 164, 757, pl. 1, figo 
5, pl. 6, figs. 28-30, pl. 9, figs. 5, 9; 11, 17, 23, 25, 27, 31 e 34; 
Giesbrecht & Schmeil 1898, p. 24; A. Scott 1909, p. 27; Can­
deias 1926, p. 29, 50-53, pl. 2, p. 7-8; Farran 1929, p. 221; Rose 
1933, p. 73; Wilson 1932, p . 38, figo 21; Brady 1899, p. 32, 
pl. 9, figs. 1-2; Pesta 1928, p. 17, figo 11; Esterly 1924, p. 86, 
figo 3; Carvalho 1945, p. 93-94, est. VII, f igo 4; Oliveira 1945, 
p. 455, est. 3, figo 5, est. 4, figs. 3, 4, 5 e 6; Oliveira 1947, p. 
459, figo 8; Davis 1949, p. 18. 

OCORRÊNCIA: 1 macho capturado na garrafa tipo Meyer, em 6-3-938; 
48 machos colhidos no plancton superficial, em 16-8-937, 2 idem em 12-8-
-939, 5 idem em 5-12-937, 3 idem em 18-2-940, ambas nas proximidades 
da praia do Góis. 

DIsTRmurçÃO : 
râneo. Mar Negro. 

Oceanos Atlântico, indico e Pacífico. 
Mar Vermelho. Adriático. 

Mar Mediter-

MACHO: Cabeça ligeiramente deprimida lateralmente, na porção 
anterior; corpo provido de cinco segmentos, tendo o quinto artículo os 
cantos arredondados; antênula robusta, engrossada na base, com os seis 
primeiros artículos soldados entr e si e o último pequeno. Colorido crême, 
com manchas roseas na cabeça. 



PORTE: 0.80 - 1.0 mm. 

FÊMEA: Não identificada. 
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Família Pseudocalanidae 

Gênero Clausocalanus Giesbrecht, 1888 

Cabeça fundida com o primeiro segmento; rostro exibindo duas pon­
tas, na fêmea, pontas essas que se apresentam atrofiadas no macho; antê­
nulas com 24 artículos, sendo fundidos o oitavo com o nôno e o 24.° com 
o 25.°. Na região pesquisada, foi encontrada a espécie C. furcatus Brady. 

Clausocalantts furcatus Brady 

Est. I, figs. 15, 16 e 17 

Clausocalanus fnrcatus Giesbrecht 1892, p. 186, 187, 193, 
733, pl. 36, figs .. 32, 33, 35; Giesbrecht & Schmeil 1898, p. 27 ; 
Brady 1899, p. 32, pl. 9, figs. 3-7; A. Scott 1909, p. 32; Wol­
fenden 1911, p . 203; Farran 1929, p. 225; Rose 1933, p. 82. 
figo 38. 

OCORRÊNCIA: 22 fêmeas capturadas em 16-4-937 e 8 em 7-9-939, no 
plancton superficial, em frente à Ilha das Palmas. 

DISTRIBUIÇÃO: Atlântico temperado. Oceanos indico e Pacífico. Mar 
Mediterrâneo. Mar Vermelho. 

MACHO: Não identificado. 

FÊMEA: Corpo robusto, com metasoma mais amplo; rostro com duas 
pontas encurvadas para baixo; urosoma provido de quatro artículos; seg­
mento genital mais curto do que o segundo ou o terceiro segmento abdo­
minal (tomados separadamente) ; ramo caudal com cinco artículos e quase 
duas vêzes mais comprido do que largo. Colorido branco, pouco transpa­
rente, com porções do corpo em opacas; presença de pigmentação esparsa 
pelo corpo. 

PORTE: 1.0 - 1.2 mm. 

A espécie é muito freqüente em tôda a baía de Santos. 

Família C entropagidae 

Gênero Centropages Kroyer, 1849 

(Ichthyophorba Lilljeborg, 1883) 
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CabeGa estreitada anteriormente, um pouco deprimida na porção 
dorsal; urosoma assimétrico e tri-segmentado, na fêmea; simétrico e com 
quatro segmentos no macho; antênula atingindo e ultrapassando o ramo 
caudal, sendo, no macho, a porção direita transformada em órgão pre­
ensil, com 21 a 22 artículos; antênula da fêmea com 24 artír-ulos, sendo 
que o 24.0 e o 25.0 se encontram unidos. 

Centropages furcatus (Dana) 

Centropages furcatus Brady 1883, p. 83, est. 28, figs. 1-11; 
Gie"brecht 1892, voI. 19, p. 304, t. 17, figs. 33, 34, 50; t. 18, 
figs. 13, 17; t. 38, figs. 5, 15, 20, 22; Giesbrecht & Schmeil 
1898, p. 56; Carvalho 1945, p. 95, est. 7, figo 6. 

OCORRÊNCIA: 21 machos obtidos em 12-8-930, 11 em 14-9-938, nas 
proximidades da Ponta do Engenho. 

DISTRIBUIÇÃO; Pôrto J ackson. Mar de Arafura. Ilha de Mindanao 
(Brady). Brasil: haía de Guaratuba, no E. do Paraná (Carvalho). São 
Paulo. 

MACHO: Corpo alongado, cilíndrico, com os ângulos posteriores do 
cefalo-tórax formando saliências em forma de espinho, a externa muito 
maior do que a interna e separados entre si por uma curvatura mais ou 
menos acentuada; antênulas com os três primeiros artículos providos de 
acúleos; o processo do ramo direito da quinta perna é mais ou menos 
semelhante ao de C. typicus Kroyer, porém muito mais arredondado do 
que êle. 

PORTE: 1.72 -1.98 mm. 

FÊMEA; Não identificada. 

Esta espécie é das mais freqüentes na baía de Santos. Habitante da 
reglao pelágica, pode ser identificada pelo volume e conformação do 
quinto par de pernas do macho. 

Gênero Pseudodiaptomus Herrick, 1884 

Cabeça, em geral, fundida com o primeiro segmento; cantos do quinto 
segmento arredondados, em algumas espécies, possuindo, em outras, uma. 
terminação espinhosa que varia de forma e comprimento ; antênulas com­
postas de 20 a 22 artículos; exopodito da antena com 2 a 7 segmentos; 
ramo caudal de 2 a 2% vêzes mais longo do que largo; segmento genital 
da fêmea muito expandido, com pequenas espículas distribuídas assime­
tricamente nos planos laterais. 

As fêmeas da algumas espécies possuem dois sacos ovígeros, o direito, 
em geral, um tanto mais reduzido do que o esquerdo; às vêzes, existe um 
único saco. 
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Pseudodiaptom1ls acutus (Dahl) 

Est. I, figs. 20 a 24 

Pseudodiaptomus acutus Marsh 1933, p. 30, pI. 15, figs. 1, 
2 e 4; Wright 1937, voI. 9, n.o 2, p. 155-161, est. 1 e 2; Car­
valho 1945, p. 95-96. 

OCORRÊNCIA: 26 machos e 9 fêmeas capturados em 8-7-937, nas 
proximidades da barra do rio Casqueiro; 18 fêmeas colhidas em 26-8-938, 
nas proximidades da Ponte Pencil, em São Vicente; 4 machos e 8 fêmeas 
obtidas em 16-9-938, em frente à Praia do Góis; 12 machos capturados 
em 17-2-940, diante da Ponta do Engenho. 

DISTRIBUIÇÃO: Embocadura do rio Amazonas C água salôbra). 

MACHO: Corpo robusto, mais desenvolvido anteriormente; cabeça 
unida ao primeiro segmento; quinto segmento terminando em cantos ar­
redondados e providos de uma' espícula acuminada na porção posterior; 
quinto par de pernas CEsto I, figo 22) uni-segmentado, com pequenos 
endopoditos no ramo esquerdo. Colorido branco' amarelado. 

PORTE: 1.0 mm. 

FÊMEA: Corpo robusto, mais desenvolvido do que o do macho; cabeça 
unida ao primeiro segmento toráxico; quarto e quinto segmentos armados 
de pequenas espículas no bordo posterior da face dorsal; abdomen com 
4 segmentos; antênulas com 21 artículos; segmento genital com espículas 
pequeníssimas na face lateral; quinto par de' pernas CEsto I, figo 24) com 
seta terminal longa e encurvada, do meio para a extremidade; ramo cau­
dal com espículos terminais curtos. Colorido branco amarelado. 

PORTE : .1.0 - 1.3 mm. 

Em se tratando de espécies típicas de águas dôces e salôbras, a sua 
ocorrência na baía de Santos é meramente ocasional; os exemplares foram, 
evidentemente, conduzidos aos locais em que os encontramos, pela maré 
de vasante (rio Casqueiro e' locais de águas salôbras das circunvizinhan­
ças de Santos). 

A. identificação da espécie é fácil, efetuando-se pelo exame da con­
formação do ramo caudal e constituição do quinto par de pernas. 

Pseudodiaptornns cristobalensis Marsh 

Est. I, figs. 25 a 27 

Pseudodiaptomus cristobalensis Marsh 1933, voI. 82, p. 33, 
pI. 16, figo 7, pI. 17, figs. 1-3 (separata). 
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OCORRÊNCIA: 22 machos capturados no , plancton superficial da 
Ponta de Sangava, durante o mês de Fevereiro de 1940 (seis coletas). 

DISTRffiurÇÁO: Atlântico, istmo do Panamá. Brasil: Santos. 

MACHO: Corpo robusto, mais desenvolvido na porção anterior; ca­
beça unida ao primeiro segmento; último segmento toráxico provido de 
uma espjnha proeminente em ambos os lados; os três primeiros segmentos 
abdominais possuem uma carreira de espículas nos bordos distais; antêna 
com 22 artículos; exopodito da antêna com dois segmentos na porção 
central; quinto pé (Est. I, figo 27) com ramo direito desprovido de endo­
podito; ramo esquerdo do quinto pé com endopodito espatulado, com duas 
espinhas grossas e recurvadas; segundo artículo do exopodito, truncado 
e armado com uma seta pequena. Colorido branco amarelado. 

FÊMEA: Não identificada. 

PORTE: 1.0 mm. 

Aplica-se a esta espécie a mesma observação já feita em relação à 
precedentemente referida. 

Família T ernaridae 

Gênero T ernora Baird, 1850 

Corpo curto, abaulado e dilatado no tórax; cefalosoma mais com­
pacto do que o resto do corpo; quarto e quinto segmentos fundidos; ramo 
caudal muÍto alongado e às vêzes assimétrico; urosoma do macho com 5 
segmentos e da fêmea com 3 a 4; antênula com 24 ou 25 artículos, sendo 
o ramo direito do macho nitidamente geniculado; endopoditos dos quatro 
primeiros pares de pernas com dois segmentos; quinta perna da fêmea 
uniramosa, tri-segmentada e simétrica; ramo esquerdo da quinta perna 
do macho biramoso, exopodito bi-segmentado, endopodito com um só seg­
mento, forte e preensil; ramo direito da quinta perna do macho unira­
moso, com três segmentos. 

Ternara stylifera (Dana) 

Est. I, figs. 28 a 32 

Ternara stylifera Giesbrecht 1892, voI. 19, p. 328, pIs. 5, 
17, 38; Wilson 1932, BoI. 158, figo 63, p. 104; Rose 1933, p. 
170, figo 193; Carvalho 1945, p. 97, est. 8, figo 9. 

OCORRÊNCIA: 14 exemplares (9 machos e 5 fêmeas) foram obtidos 
em oito coletas efetuadas · em Outubro de 1934. Em Setembro de 1935, 
capturamos 2 machos. As coletas foram tôdas feitas à superfície. 
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DISTRIBUIÇÃO: Mar Vermelho, Mediterrâneo, Pacífico tropical, Atlân­
tico temperado e quente, Oceano índico. Brasil: baía de Guaratúba, no 
E. do Paraná e praia de Caiobá, no mesmo Estado (Carvalho). 

MACHO: Corpo curto e compacto; cantos posteriores do quinto seg­
mento formados por prolongamentos espiniformes, sólidos e terminando 
em pontas agúdas e ligeiramente encurvadas para dentro; ramo caudal 
simétrico, com as porções terminais quase tão longas quanto o compri­
mento do mesmo ramo; antênula (Est. I, figo 29), com 25 ·artículos e 
preensil; exopoditQ da segunda perna do lado esquerdo, com 2 segmentos 
e 3 do lado oposto; primeiro segmento do exopodito da quinta perna 
(ramo esquerdo) espatulada, de formato sub-esférico, com 3 unhas na 
porção anterior e uma situada lateralmente. 

FÊMEA: Cantos posteriores do quinto segmento com expansão trian­
gular, formando um processo acuminado; ramo caudal simétrico, quase 
seis vêzes mais longo do que largo; quinta perna (Est. I , figo 32) com 
ramos tri-segmentados, sendo o espículo interno do artículo distaI mui.to 
mais longo do que os dois apicais que são do mesmo tamanho. 

PORTE: 1.45 - 1.55 mm. 

A forma abaulada e compacta do corpo dêsse espeClme e as porções 
terminais do rllmo caudal servem de características muito boas para a 
identificação da espécie. Apesar disso, um exemplar um tanto comprido, 
capturado em 1934, levou-nos a pensar em Temora t1lrbinata (Dana), 
suposição que só foi desfeita pelo exame detalhado do quinto par de 
pernas que concordou com o de stylifera. 

Família Pontellidae 

Gênero Labidocera Lubbock, 1853 

Cabeça separada do primeiro segmento, com duas lentes contíguas, 
na face dorsal, com ou sem expansões laterais; urosoma com 4 ou 5 seg­
mentos, no macho, e de 2 a 3, na fêmea. Segmento genital simétrico, no 
macho, e, algumas vêzes assimétrico na fêmea. Quatro primeiros pares 
de pernas com exopodito tri-segmentado e endopodito com 2 segmentos. 
Quinta perna da fêmea bi-ramosa; perna direita do macho uniramosa e 
munida de guéla, ao passo que a esquerda possue um endopodito rudi­
mentar. 

Labidocera aestiva ,Vheeler 

Est. l, figo 33 a 36 

Labidocera aestiva Wilson 1932, BoI. 158, p. 147, figo 100; 
Wilson 1932 a, p. 24; Carvalho 1945, p. 97-98, est. 8, figo 10. 
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OCORRÊNCIA: 6 machos capturados em Maio de 1937; 2 fêmeas 
obtidas em 13-1-940 e 27-3-940, ambas nas proximidades da barra do rio 
Casqueiro. 

DISTRffiUIÇÃO: Georges Bank, Vineyard Sound, Pish Hawk, Nyes 
Neck e Buzzards Bay. Brasil: baía de Guaratuba. na barra do rio Bo­
guaçu, E. do Paraná (Carvalho). 

MACHO: Cabeça desprovida de rostro; lentes oculares da face dorsal 
amplas e quase unidas; segmento genital simétrico; antênula (Est. I , figo 
33) direita preensil, com um artículo mediano fortemente entumecido; 
quinta perna direita mais comprida do que a porção esquerda, sem endo­
podito e com uma quéla em forma de bico de papagaio; o espículo inferior 
e recurvado dêsse órgão é sensivelmente mais sólido e não tão longo 
quanto o que foi figurado por Wheeler e reproduzido por Wilson (1932, 
p. 148, figo d) ; endopodito do ramo esquerdo da quinta perna com um 
segmento curto, encimado por um botão rugoso. Côr translúcida, com 
tonalidades esverdeadas e alguns pigmentos amarelados no metasoma e 
no segmento caudal. 

PORTE: 1.5 - 2.0 mm. 

FÊMEA: Não identificada. 

Trata-se de uma espécie que se nos afigura não muito freqüente na 
baía de Santos. O sinal seguro que caracteriza a espécie será somente 
obtido pelo exame cuidadoso do quinto par de pernas (Est. 1, figo 36), 
servindo também como elemento precioso no trabalho de identificação, o 
ramo direito da antênula (Est. I, figo 33). 

Gênero Calanopia Dana, 1852 

O Gênero Calanopia, cuja espécie típica acha-se representado por 
Calanopia elliptica (Dana), caracteriza-se por possuir o corpo mais ou 
menos fusiforme, de constituição sólida e formado por cinco segmentos, 
o último dos quais termina em ângulo nos flancos. O urosoma é simétrico; 
o segundo segmento abdominal é pouco mais long'o do que o segmento 
genital sendo três vêzes mais comprido do que largo. Os ramos terminais 
são robustos, armados com cinco setas encurvada" e providas el e cerdas, 
sendo quase três vêzes mais longos do que largos. 

Calanopia arner'1:cana Dahl 

Est. I, figs. 37 a 39 

Calanopia arnC1'icana Scott. 1909, p. 181, pl. XLVIII, figs. 
11-15. 

OCORRÊNCIA: 3 exemplares, todos fêmeas, foram capturados em 
13-11-938. 
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DISTRIBUIÇÃO: Embocadura do Tocantins. Ilhas Bermudas. 

MACHO: Não identificado. 

FÊMEA: Corpo mais ou menos fusiforme, com cinco segmentos; se­
gundo segmento abdominal quase do comprimento do segmento genital; 
ramos terminais duas vêzes e meia mais longos do que largos; quinto pé 
simétrico, com 3 segmentos, sendo a porção palmada do artículo terminal 
munida de três prolongamentos relativamente fortes e pontudos; na por­
ção média dêsse artículo existe um espinho sólido na face externa; se­
gundo artículo do quinto pé com espinho lateral agudo. Colorido branco 
leitoso ou opaco. 

PORTE: 1.95 - 2.10 mm. 

Trata-se de um exemplar pouco freqüente na baía de Santos. Chama 
a atenção a conformação do último segmento toráxico, terminado em meia 
lua e a constituição do ramo terminal. Sua identificação, no entretanto, 
deverá ser feita pelo exame detalhado do quinto pé (Est. I, figo 38). 

Família Acartiidae 

Gênero Acartia Dana, 1846 

(Dias Lilljeborg, 1853) 

Corpo -fusiforme, bem lançado. Urosoma 1/3 mais longo do que o 
metasoma. Cefalosoma separado do primeiro segmento toráxico. Segmento 
genital do tamanho dos dois segmentos abdominais conjuntamente. Uro­
soma da fêmea com 3 artículos; o do macho com cinco. Antênulas nodu­
losas com sê das desiguais, sendo as dos machos ligeiramente transforma­
das e, como observa Rose (1933, p. 267) mal geniculadas. Antênas delica­
das com exopodito pequeno. Segundo maxilipodo poderoso, com sêdas 
espinulosas. Patas toráxicas munidas de longos filamentos natatórios; 
exopoditos dos quatro primeiros pares de pernas com 3 segmentos e endo­
poditos com dois. Quinta perna uniram os a, pequena, não adaptada à 
natação, simétrica na fêmea e assimétrica e subpreensil no macho. 

Quinto segmento toráxico rombo ou terminado em pontas laterais, 
' segundo a espécie. 

Acartia lilljeborghii Giesbrecht 

Est. I, figs. 40 e 41 

Acartia lilljeborgi Giesbrecht 1892, vol. 19, p. 508, est. 30, 
figs. 8, 20, 30; est. 43, figs. 1, 19; Giesbrecht & Schmeil 1898, 
p.155. 
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OCORRÊNCIA: 18 machos e 5 fêmeas, em 16-3-939; 20 machos (dos 
quais 8 eram imaturos) e 16 fêmeas, em 26-7-950, as primeiras coletas 
feitas nas proximidades da Ponta de Sangava e as demais, em pleno canal 
de Santos. 

DISTRIBUIÇÃO: Ilhas Filipinas. Oceano .Atlântico, entre 12°16' S e 
10°55' N (Brady); entre 0° e 33°5 (Giesbrecht & Schmeil). 

MACHO: Cefalosoma alongado, com a fronte obtusa e a porção pos­
terior truncada, com os ângulos dotados de pequenos dentes no quinto 
segmento; filamento rostral pequeno; antênulas do comprimento do corpo, 
quase da mesma grossura em tôda a sua extensão e providas de poucas 
cerdas; o primeiro segmento é característico por possuir um espinho 
agudo, com a ponta voltada para cima; quinto par de pernas (Est. I, 
figo 41), grande, composto de um órgão preensôr no qual o gancho do 
ramo direito possue formato característico do gênero; em um dos ramos 
(direito) figuram 3 espinhas curtas e pontudas, situadas do lado interno 
e uma seta plumosa, extensa, localizada externamente; no outro artículo, 
sôbre excrescência em forma de nó, existe também uma pequena espinha; 
no outro ramo, a porção distaI é provida de um dente longo, ligeiramente 
encurvado. O terceiro segmento do urosoma, tem a margem posterior 
provida de pequenas espículas curtas e pontudas. 

POR'l'E : 1.00 - 1.20 mm. 

FÊMEA: Semelhante ao macho, mas de maior porte. O quinto seg­
mento do metasoma, além de terminar em pontas mais ou menos longas 
e agudas, possue 4 pequenas espinhas de cada lado, na face dorsal; o 
quinto segmento do metasoma é piloso na porção inferior, o mesmo ácon­
tecendo com os ramos terminais; o primeiro e o segundo segmento do 
metasoma possuem pequenos espinhos na orla pvsterior dorsal; o quinto 
par de pernas, visto de lado, lembra muito o de Acartia laxa Dana. 

PORTE: 1.50 - 1.53 mm. 

Acartia clanae Giesbrecht 

Est. I, figo 42 

Acartia clanae Giesbrecht 1892, vol. 19, p. 508, pIs. 30, 43; 
Wilson 1932, p. 160; Rose 1933, vol. 26, p. 276, figo 349; Car­
valho 1945, p. 98-99, est. IX, figo 11; Davis 1949, p. 65-66. 

OCORRÊNCIA: 8 fêmeas capturadas em 16-4-935; 12 fêmeas em 20-
-8-938, tôdas no plancton superficial da baía de Santos e na zona do canal. 

. DISTRIBUIÇÃO: Mediterrâneo. Oceano Índico. .Arquipélago Malaio. 
Pacífico. .Atlântico norte e sul. Brasil: praia de Caiobá, baía de Gua­
ratuba, no E. do Paraná (Carvalho). 
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MACHO: Não identificado. 

FÊMEA: Corpo alongado e estreito; filamentos rostrais presentes; 
ângulos posteriores e externos do metasoma providos de pontas agudas, 
pequenas e simétricas; antênula com a ponta atingindo o extremo do 
ramo caudal, com o primeiro segmento munido de uma espinha na porção 
distaI; segmento terminal do quinto par de pernas duas vêzes mais com­
prido do que o segmento precedente; a cerda plumosa do penúltimo seg­
mento é duas vêzes mais longa do que o segmento terminal; o urosoma 
mede 1/ 3 do comprimento do metasoma e cada um dos doís primeiros 
segmentos acha-se provido de uma carreira de espinhos muito pequenos 
na orla posterior dorsal. Colorido branco translúcido. 

PORTE: 1.0 - 1.2 mm. 

Acartia tonsa Dana 

Acartia tonsa . Giesbrecht 1892, vol. 19, p. 508, pIs. 30, 43; 
Wilson 1932, p. 160-161. 

OCORRÊNCIA: 16 machos em 18-4-936, na Ponta de Sangava; 11 ma­
chos em 26-7-950, no canal de Santos. 

DISTRIBUIÇÃO: Australia. Pacífico tropical. Atlântico. 

FÊMEA: Não identificada. 

MACHO : Corpo alongado e um tanto alargado no meio; fronte quase 
triangular com a ponta obtusa; urosoma provido de cinco segmentos, mais 
curto do que o da espécie precedentemente referida; segundo segmento 
do urosoma expandido, no têrço anterior; quarto segmento muito estreito; 
quinta perna com o ramo direito em forma de garra na porção terminal, 
dotado de 4 segmentos; ramo esquerdo tri-segmentado. Colorido branco 
translúcido; mancha ocular vermelho escura, às vêzes com pigmentação 
azul e esverdeada na superfície ventral. 

PORTE: 1.20 - 1.48 mm. 

S1tbordern Harpacticoida 

Esta sub ordem contêm um grande número de famílias representadas 
no material por nós até ag'ora pesquisado, principalmente pelos gêneros 
Longipedia, Microsetella, Harpacticlts, Tisbe, Arnphiasclts, Laophonte, 
Macrosetella, Clyternnestra e Metis . 

Alguns exemplares, pela sua configuração particular, podem ser 
identificados com relativa facilidade, ao menos quanto ao gênero. Tal é 
o caso, por exemplo, de Longipedia, Laophonte, Macrosetella e Metis. 
Outros tornam-se de difícil identificação, máxime os pertencentes' ao 
gênero Arnphiasclts. Além disso, os micro-crustáceos pertencentes a esta 
Subordem são, em geral, de porte reduzidíssimo, possuindo, muitos dêles, 
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menos de meio milímetro de comprimento total. Daí as dificuldades enor­
mes que o estudioso terá que enfrentar no trabalho meticuloso de dissecar 
os apêndices insignificantes dêsses animais, tarefa absolutamente impres­
cindível. Referindo-se ao assunto, Wilson (1932, p. 170), lembra que, 
dadas essas dificuldades, muitos autores contentam-se com o exame super­
ficial das peças, ocasionando o aparecimento, na literatura especializada, 
de grande número de sinonímias. 

Como caractéres dessa Sub ordem, pode-se tomar por base; Corpo 
cilíndrico, tendo alguns espécimes a porção posterior do corpo mais larga 
do que a anterior. Antênulas curtas, possuindo raramente mais de 8 a 
9 artículos e sendo preenseis nos machos. Antênas bi-ramosas, tendo 
exopodito de 1 a .7 segmentos. 

As mandíbulas e maxilas são portadoras de palpos munidos de um 
processo digitiforme. Maxilípodos, em geral, preenseis. Pernas natatórias 
sem número constante de segmentos em todos os espécimes de um mesmo 
gênero, podendo até apresentarem-se diferentes nos dois sexos de uma 
mesma espeCle. O primeiro par é, em geral, mais adaptado à recepção, 
ao passo que o segundo, terceiro e quarto par são natatórios. Quinto par 
de pernas freqüentemente. lamelar, bi-segmentado, sendo o segmento basal 
alargado e tendo ambos os ramos plumas sedosas e espículos. 

O quinto segmento do corpo é firmemente unido ao sexto, formando 
uma articulação móvel com o quarto segmento. 

Segmento genital munido de aberturas pares, em ambos os sexos, si­
tuadas na porção ventral. Ovisacos simples ou duplos. 

Os Copepodos pertencentes a êste grupo são, em geral, maus nada­
dores. Excepcionalmente são capturados nas rêdes de plancton que tra­
balham em águas superficiais. Sua captura se faz, mais comumente, por 
meio de lavagens de algas, de lôdo ou de areia dos bancos existentes na 
plataforma litorânea. 

Família Longipediidae 

Gênero Longipedia Claus, 1863 

Cabeça fundida com o primeiro segmento, encimada por um rostro 
largo e espatuliforme. Corpo cilíndrico; constituído por placas epimerais 
que possuem os bordos verticais nos segundo, terceiro e quarto segmen­
tos. Quinto segmento do corpo com cantos formando ângulos normais. 
Sexto segmento duas vêzes mais longo do que o anterior. Maxilípodos e 
primeiro par de pernas sem órgão apreensôr. Primeiros quatro pares de 
pernas com 3 artículos. Endopodito da segunda perna, de duas e meia 
a três vêzes mais longo do que o exopodito. Quinto par de pernas' de 
forma reduzida, com 2 artículos e o segmento proximal formando um 
prolongamento externo em forma de dedo, bem como uma expansão interna 
estreita e provida de seta longa e encurvada; segmento distaI lameliforme, 
com ·cinco setas e uma espinha terminal. 
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Antêna curta, com 5 artículos; exopodito da antênula, com 6 seg­
mentos. Opérculo anal provido de uma espinha terminal na sua porção 
central ladeada por uma espinha pequena de cada lado. Porção terminal 
do urosoma, curta. Um só saco ovígero. 

Uma única espécie encontrada em Santos. 

Longipedia coronata Claus 

Est. I, figs. 43 a 46 

Longipedia coronata Sars 1903, p. 10, est. IH e IV; Wilson 
1932, BoI. 158, p. 171, figo 116; Nicholls 19111, voI. 6, n.o 4. 

OCORRÊNCIA: 12 fêmeas capturadas em 9-1-939, mediante lavagem 
de algas provenientes do costão da Ilha das Palmas. 

DISTRIBUIÇÃO: Penzance Pond, Baía de Katama, Marthas Vineyard 
(Wilson) ; costas norueguesas e holandesas do Mar do Norte. Mediter­
râneo. Oceano Índico (Ceilão), próximo a Nova Guiné (Pesta). Golfo 
de N apoles, Heligolândia (Sars). 

MACHO: Não identificado. 

FÊMEA: Corpo mais ou menos robusto, de forma cilíndrica e lar­
gura uniforme, pôsto que mais estreito na região posterior; cabeça fun­
dida com o primeiro segmento; rostro largo, espatuliforme, saliente e 
recurvado para baixo; porção caudal pouco mais longa do que larga, com 
ramos divergentes e munidos de setas apicais longas e recurvadas; antêna 
curta, com 5 artículos; exopodito da antênula com 6 segmentos; primei­
ros quatro pares de pernas com 3 artículos; endopodito da segunda perna 
muito alongada. Colorido crême, com laivos pardacentos; ôlho averme­
lhado; região posterior do corpo escurecida. 

PORTE: 1.3 mm. 

::t1'Jste Copepodo pode ser caracterisado imediatamente, tomando-se por 
base o comprimento do endopodito da segunda perna. Constituem, tam­
bém, bons sinais para fins de identificação, além da conformação peculiar 
da quinta perna (Est. I, figo 45), o rostro saliente e as espículas do 
opérculo anal. 

Família Ectinosornidae 

Gênero Microsetella Brady & Robertson, 1873 

Corpo cilíndrico, algo deigado, com o metasoma ligeiramente mais 
largo do que o urosoma, iniciado por um rostro forte, curvo, proemi­
nente; cabeça fundida com o primeiro segmento; placas epimerais do 
corpo bem desenvolvidas; urosoma da fêmea com quatro segmentos e do 
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macho com cinco ou seis; o Jltimo é pequeno ; segmento genital sttbdivi­
dido; antênulas com 6 artículos e dois órgãos sensoriais situados no ter­
ceiro e sexto artículos, sendo as do macho geniculadas; antênas curtas, 
com 3 segmentos no exopodito; primeiros quatro pares de pernas com 
ramos tri-segmentados; endopoditos maiores do que os exopoditos; quinto 
par de pernas lamelar, bi-segmentado e munido de espículos fortes; ramos 
caudais curtos, com as duas setas apicais muito compridas. 

Microsetella norvegica (Boeck) 

Est. II, figs. 47 a 50 

Microsetella norvegica .8ars 1904, p. 44, est. XXIV; Wilson 
1932, Bolo 158, p. 176, figo 121; Rose 1933, p. 287, figo 366; 
Wilson 1932a, voI. 80, p. 38; Davis 1949, voI. 14, p. 70. 

OCORRÊNCIA: 3 exemplares foram capturados, na baía de Santos, em 
24-8-934; 2 fêmeas colhidas em 14-4-935; 1 fêmea em 16-4-936, colhida a 
5 metros de profundidade. 

DISTRIBUIÇÃO: Vineyard Sound (Wilson); Mar Polar. 
Golfo de Gasconha. Mancha. Mediterrâneo. Mar Vermelho. 
Pacífico. indico. ,Antartico (Rose); Atlântico. Mediterrâneo. 
melho. Oceanos indico e Pacífico (Pesta). 

Atlântico. 
Adriático. 
Mar Ver-

FÊMEA: Corpo pequeno, fusiforme, até certo ponto de diminutas 
proporções; rostro proeminente, curto, com forte declive para baixo; 
cabeça plana na face dorsal; antênulas com 6 artículos; ramos caudais 
divergentes, com 4 setas, sendo a segunda apical externa quase 1/ 3 mais 
longa do que a primeira; expansão externa do segmento basal da quinta 
perna (Est. II, figo 49), quase tocando a ponta do segmento distaI. 

MACHO: Não identificado. 

PORTE: 0.40 - 0.56 mm. 

A espécie pode ser distingüida pelo seu tamanho minúsculo. Apesar 
de ser considerada como exemplar habitualmente freqüente e de ter Sars 
(1904, p. 45) dito que ela é "largamente distribuída no Oceano Atlân­
tico", nem sempre foi constatada a sua presença no local por nÓs pes­
quisado. 

Microsetella rosea (Dana) 

Est. II, figs. 51 a 57 

Microsetella rosea Giesbrecht 1892, voI. 19, p. 534, est. 44; 
Wilson 1932, Bolo 158, p. 177, figo 122; Rose 1933, p. 287, figo 
365; Davis 1949, voI. 14, p. 69. 



1q6 -

OCORRÊNCIA: 4 fêmeas , foram capturadas em 8-8-937, na baía de 
Santos. 

DISTRIBUIÇÃO: Napoles (Giesbrecht); baía de Woods Role (Wilson); 
Atlântico. Golfo de Gasconha. Mancha. Mediterrâneo. Mar Vermelho. 
Oceanos indico e Pacífico. 

FÊMEA: Corpo quase duas vêzes mais desenvolvido do que o da es­
pécie precedentemente referida; segundo, terceiro e quarto segmento do 
metasoma, assim como os três abdominais, munidos de carreiras de espí­
cuIas perto das margens anteriores; ramo caudal com 3 setas terminais, 
sendo a externa menor, a mediana mais curta do que a metade do uro­
soma e a interna tendo quase o dôbro do comprimento do corpo. Colorido 
crême transparente, com tonalidades róseas na porção anterior. 

PORTE: 0.65 - 0.9'2 mm. 

MACHO: Não identificado. 

Como a espécie precedente, esta não é muito comum na região pes­
quisada. O prolongamento da seta mediana do ramo caudal é um bom 
caráter para auxiliar a sua identificação. 

Gênero Harpacticus Milne Edwards, 1838 

Corpo cilíndrico, algo comprimido, mormente na região anterior; 
cabeça munida de um rostro recurvado para baixo; antênulas curtas, com 
8 a 9 artículos, geniculadas nos machos; urosoma com 4 segmento na 
fêmea e 5 nos machos; exopodito da antêna com 2 segmentos; ramo caudal 
curto e divergente com uma das setas muito longa; maxilípodo em geral 
muito forte; primeiras pernas com exopodito bi-segmentado e endopodito 
de 3 artículos; ramos da segunda, terceira e quarta perna com 3 segmen­
tos, sendo o segundo endopodito segmentado no macho; quinto par de 

, pernas com 2 segmentos, bem desenvolvido na fêmea, apresentando-se 
rudimentar o segmento basal do macho. 

Harpacticus chelifer (Müller) 

Est. lI, figs. 58-59 

Harpacticus chelifer Sars 1904, voI. 5, p. 49, est. 27-28; 
Wilson 1932, p. 185, figo 125. 

OCORRÊNCIA: 8 fêmeas colecionadas em 8-12-948, em algas prove­
nientes da Ilha das Palmas; 6 fêmeas obtidas em Maio de 1939 (data in­
certa), em algas colhidas na Ilha Porchat. 

DISTRIBUIÇÃO: Ilhas Britânicas (Brady); Ceilão (A. Scott); Medi­
terrâneo (Giesbrecht) (Pesta); Baía de Chesapeake. Woods Role. Fal­
mouth. Marthas Vineyard (Wilson). 
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MACHO: Não identificado. 

FÊMEA: Corpo fortemente comprimido; cefalotórax amplo; rostro 
muito proeminente; antênula delgada, provida de 8 artículos; antêna 
muito desenvolvida, com o ramo externo pequeno; urosoma medindo 
menos da metade do comprimento do metasoma, com as margens poste­
riores do segmento final, espinulosas; ramo terminal mais comprido do 
que largo, ligeiramente divergente e dotado de setas delgadas, as internas 
medindo o dôbro do comprimento do urosoma; ovisacos de formato oval. 
Colorido amarelado brilhante, sem pigmentação. 

PORTE: 0.80 - 0.98 mm. 

Família Tisbidae 

Gênero Tisbe Lilljeborg, 1853 

(Idyaea Philippi, 1843) 

Corpo muito deprimido; cabeça fundida com o primeiro segmento; 
segundo, terceiro e quarto segmento com placas epimerais, obtusas nas 
suas extremidades; quinto segmento muito estreito; antênulas com 8 artí­
culos; antêna com 4 segmentos no exopodito; maxilípodo tri-articulado; 
urosoma quase elítico e bem distinto do metasoma; abdomen tri-segmen­
tado na fêmea e com 4 segmentos no macho; primeiro par de pernas com 
3 segmentos em ambos os ramos; quinto par de pernas com 2 artículos. 

Uma única espécie encontrada na baía de Santos. 

Tisbe furcata (Baird) 

Est. II, figs. 60 a 62 

Idya furcata Sars 1905, p. 88-89, est. LII, figo 1-6; Tisbe 
furcata Wilson 1932, BoI. 158, p. 196, figs. 130-131. 

OCORRÊNCIA: 3 fêmeas capturadas a 25-1-940, tendo sido obtidas 
em ambiente de água salôbra, nas proximidades da Ponte Pensil, no mu· 
nicípio de São Vicente; 2 fêmeas em 12-8-941, em algas colhidas nos arre­
dores da Ilha Porchat, no mesmo município. 

DISTRIBUIÇÃO: Pôrto de Cuttyhunk, Penzance Pond, Woods Hole. 
Baía de Wasquoit . Sengakontacket e N ashaquitsa Ponds, Marthas Vi­
neyard. Baía de Chesapeake. Halifax. Nova Escossia (Wilson); Mar do 
Norte. Atlântico. Mediterrâneo. Adriático. Mar Negro. Mar Vermelho. 
Oceano Pacífico (Pesta). 

MACHO: Não identificado. 
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FÊMEA: Corpo algo deprimido, de formato elipsóide i urosoma for­
mado por placas epimerais obtusas nas extremidades i ramo caudal ter­
minando por duas setas das quais a interna mede o dôbro do compri­
mento do urosoma i antênula curta, com 8 artículos i' quinto par de pernas 
(Est. II, figo 62), bi-segmentado, sendo o artículo distaI quatro vêzes mais 
largo do que longo. Colorido branco transparente, com tonalidades arro­
xeadas, claras, dispersas pelo uroi?oma e ramo caudal. 

PORTE: 1.5 mm . . 

Êste Copepodo, habitante dos campos de algas da região litoral, pode 
ser reconhecido pela côr arroxeada que o caracteriza. 

Família Thalestridae 

Gênero Eudactylopus A. Scott 

Corpo moderadamente robusto na porção anterior e mais delgado na 
posterior i segmento cefálico provido de um rostro alongado e recurvo para· 
baixo i abdomen da fêmea compôsto de 4 segmentos i antênulas curtas, 
robustas e dotadas de 7 artículos i antênas relativamente longas, espatuli­
formes e portadoras de um exopodito bi-segmentado i o exopodito do pri­
meiro par de pernas é tri-segmentado e mais curto do que o endopodito i 
artículo terminal curto e armado de garra i o endopodito possue dois ou 
três artículos, o primeiro dos quais é comprido, sendo o segundo muito 
curto e armado de poderosa garra i quinto par de pernas bastante largo, 
foliáceo e transparente. 

Eudactylopus latipes (T. Scott) 

Est. II, figs. 63 a 67 

Eudactylopus latipes A. Scott 1909, p. 219, est. I~XIII, 
figs. 8-14. 

OCORRÊNCIA: 12 fêmeas foram obtidas em fevereiro de 1938, em 
lavagem de algas retiradas das proximidades do forte de São João da 
Barra i 4 fêmeas ovadas foram colhidas em algas retiradas dos arredores 
da Ilha Porchat, em maio de 1939. 

DISTRIBUIÇÃO: Arquipélago Malaio. Pulu Jedan, costa E. das Ilhas 
Aru (Scott). 

FÊMEA: Corpo moderadamente robusto i segmento cefálico alargado 
e do comprimento dos demais segmentos toráxicos reunidos i rostro alon­
gado e bem desenvolvido i abdomen com quatro segmentos i. segmento ge­
nital amplo e portador de uma sutura transversal na porção média dorsal i 
segundo e terceiro segmento do r~mo caudal quase do mesmo compri-
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mento; segmento anal, curto; antênulas curtas, sendo o quinto e o sexto 
artículos mais curtos do que os demais; antêna espatuliforme e provida 
de exopodito bi-segmentado; apenas o segundo maxilipodo (Est. lI, figo 
64) dos exemplares de Santos difere um pouco do do exemplar típico 
de Scott (1909, p. 210-220, est. LXIII, figo 11); primeiro par de pernas 
relativamente curto e robusto, possue exopodito tri-segmentado; quinto 
par de pernas bastante largo, foliáceo, bi-segmentado e atingindo a metade 
do segundo segmento abdominal; o ramo caudal dos exemplares de Santos 
diferem ligeiramente do desenho apresentado por Scott. Colorido branco, 
um tanto opaco, com manchas róseas no segmento cefálico, sendo mais 
nítidas e amplas nos bordos do segundo, terceiro e quarto segmento torá­
xicos; últimos segmentos das antênulas e porções terminais dos ramos cau­
dais, de côr alaranjada viva; ramo caudal com tonalidades arroxeadas. 

PORTE: 1.50 mm. 

MACHO: Não identificado . 

.A coloração dêste Copepodo é muito característica; pode ser reco­
nhecido o exemplar pela bi-segmentação do exopodito da antêna e pela 
estrutura do primeiro par de pernas. 

Família Laophonfidae 

Gênero Laophonfe Philippi, 1840 

Corpo mais ou menos delgado, constituído por segmentos dp. consti­
tuit;ão variável, de acôrdo com a espécie, porém quase sempre formado 
por expansões lamelares laterais; cabeça fundida com o primeiro segmento; 
urosoma quadri-segmentado; segmento genital dividido ao meio; ramo 
caudal longo e estreito; antênula curta, com 7 artículos, no máximo; exo­
podito da antêna com 1 ou 2 artículos; exopoditos das primeiras pernas, 
débeis e curtos, com 2 ou 3 segmentos; endopoditos fortes, bi-segmentados 
e providos de potente órgão de adesão; exopoditos da segunda, terceira 
e quarta perna tri-segmentado; endopoditos bi-segmentados, sendo o ter­
ceiro tri-articulado e modificado nos machos; quinto par de pernas de 
formato reduzido, sobretudo nas fêmeas. 

Laophonfe armiger Gurney 

Est. lI, figs. 68 a 71 

Laophonfe armiger Gurney 1929, voI. XXII, p. 451-577; 
Willey 1930, ser. X, voI. VI, p. 81; ser. XI, p. 107-108, figs. 
65 a 67. 

OCORRÊNCIA: Uma única fêmea capturada entre algas colhidas na 
baía de Santos, nas proximidades do forte de São João da Barra, em 
18-5-939. 
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DISTRIBUIÇÃO: Pôrto Taufig; km 152; Toussoum (fêmeas somente) 
(Gurney). Atlântico Norte (Willey). 

FÊMEA: Corpo delgado, caracterisando-se por possuir expansões la­
terais muito irregulares, nos segmentos toráxicos; primeiro segmento ini­
ciado por um rostro largo e truncado, bastante expandido no têrço inferior, 
formando asas laterais, com um prolongamento lancetiforme na região 
dorsal posterior; segundo, terceiro, quarto e quinto -segmento toráxico 
pouco expandidos, com fileiras transversais de pequenos dentes nas mar­
gens posteriores e um par de acúleos na porção dorsal; primeiro e segundo 
segmento abdominal fundidos, com expansões laterais, estas armadas de 
pequenas cerdas nas orlas; existem também carreiras denteadas nas mar­
gens e um par de acúleos curtos na porção dorsal; ramo terminal duas 
vêzes mais longo do que largo; antênula provida de 6 artículos; exopodito 
da primeira perna bi-segmentado, terminado por uma lâmina recurvada 
em forma de foice; endopodito da segunda perna bi-articulado, tendo o 
segundo artículo 3 acículos; quinto par de pernas munido de oito setas. 
Colorido cinzento escuro, com pigmentações esverdeadas que são mais 
evidentes na porção posterior. 

MACHO: Não identificado. 

Êste Copepodo pode ser identificado pela conformação das suas pla­
cas epimerais, pela conformação do cefalosoma e pelos anéis serrilhados 
e dentes pontudos existentes na face dorsal dos segmentos do metasoma. 

Laophonte cornuta Philippi 

Est. II, figs. 72 a 75 

Laophonte cornuta Sars 1907, p. 235-237, est. CLVIII; 
Wilson 1932, BoI. 158, p. 275, figo 171. 

OCORRÊNCIA: 5 fêmeas capturadas em 25-1-940, em campos de algas 
existentes nas proximidades da fortaleza de São João da Barra; 2 fêmeas 
colhidas, em Maio de 1939, na vegetação retirada do costão N da Ilha 
Porchat, em São Vicente. 

DISTRIBUIÇÃO: Nashaquitsa Pondo Marthas Vineyard. Ilha de Chap­
paquiddick (Wilson). Mediterrâneo. Madeira. Ilhas Britânicas. Noruega_ 
Região antártica. Malásia. Nova Zelândia. Golfo de Guiné (Monard). 

FÊMEA: Corpo delgado e sub-cilíndrico, com o segmento cefálico 
provido de uma depressão dorsal pronunciada; rostro largo, formado an­
teriormente por um botão ou inchaço; aIl,têna dotada de 4 artículos, tendo 
o segundo segmento uma espícula na margem posterior; exopodito da 
primeira perna bi-segmentado, tendo o primeiro artículo o dôbro do se­
gundo e 3 cerdas geniculadas na porção apical; urosoma e ramo cauda! 
(Est. II, figo 72), do comprimento do metasoma; segmento anal de forma 
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quadrangular, existindo um dente forte e eréto no opérculo; quinto par 
de pernas (Est. II, fig. 73), lamelar, com a expansão basal de forma 
triangular. Colorido pardo esbranquiçado ou bruno terroso, com tona­
lidades mais escuras no metasoma, onde se formam estrias estreitas, de 
colorido pardo-escuro. 

PORTE: 1.0 mm. 

o tamanho, a côr escura dêsse Copepodo, bem como a longa éspícula 
da antêna e o dente do opérculo anal, são bons caractéres para a sua 
determinação específica. 

Família Macrosetellidae 

Gênero Macrosetella A. Scott, 1909 

(Setella Dana, 1852) 

Corpo comprido e delgado, de forma cilíndrica; urosoma com 4 seg­
mentos e 5 no macho; cabeça fundida com o primeiro segmento, munida 
de antênulas dotadas de 9 segmentos; as do macho são geniculadas, entre 
o quinto e o sexto segmento; antênas curtas, providas de 2 artículos; 
segmento genital dividido; ramo caudal delgado, cilíndrico, com setas 
apicais mais longas do que o comprimento do corpo; primeiro maxilípodo 
bi-Iobado e munido de gancho; segundo maxilípodo com dois artículos e 
unha terminal; quinto par de pernas foliáceo, rudimentar e bi-segmentado 
nos dois sexos; saco ovígero simples. 

i1facrosetella gracilis (Dana) 

Est. II, figs. 76 a 81 

Setella gracilis Giesbrecht 1892, voI. 19, p. 559, est. I, 45; 
Brady 1883, parto XXIII, p . 108-109, est. 50, figs. 1-10; Ma­
crosetella gracilis Wilson 1932, BoI. 158, p. 281, figo 174; 
Wilson 1932a, voI. 80, p. 38; Rose 1933, p. 288, figo 367; Car­
valho 1945, p. 102. 

OCORRÊNCIA: 8 espécimes foram capturados em outubro de 1934, no 
plancton superficial, na baía de Santos, sendo 3 machos e 5 fêmeas, estas 
providas de sacos ovígeros repletos; 2 machos em novembro de 1935 e 3 
machos e 1 fêmea em novembro de 1936, no mesmo local. 

DISTRIBUIÇÃO: Mediterrâneo (Giesbrecht). Grampus (Wilson); 
Golfo de Maine (Wilson). Atlântico temperado e quente. Mediterrâneo. 
Pacífico. Oceano indico (Rose). Papua. Filipinas. Ilhas Sandwich. 
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Atlântico e Pacífico (Brady). Brasil: praia de Caiobá, no E. do Paraná 
( Carvalho ) . 

FÊMEA: Antênulas longas, atingindo o bordo anterior do segmento 
genital; antênas tri-segmentadas; maxílas e palpos mandibulares muito 
rudimentares, o mesmo não acontecendo com os maxilípodos que são bem 
desenvolvidos; quinto par de pernas com 4 setas apicais na expansão 
basal, sendo a segunda interna plumosa e duas vêzes mais longa do que 
as demais; no segmento distaI figuram 3 setas apicais plumosas, uma 
simples e três outras na margem externa; saco ovígero simples. Colorido 
branco, muito transparente, com laivos violeta e amarelo escuro; canal 
digestivo (visto por transparência), de tonalidade ôcre. 

PORTE: 1.42 - 1.50 mm. 

MACHO: Antênulas geniculadas entre o quinto e o sexto 'Segmento, 
dotada de 8 artículos, sendo o quarto mais alongado, com a porção final 
ligeiramente recurvada; primeiro endopodito da antênula um pouco mais 
longo do que o exopodito ; segmento distaI do segundo endopodito mais 
comprido do que o segmento basal, com uma seta apical plumosa, uma 
outra interna filiforme e três espículas agrupadas na extremidade distaI 
externa; quinto par de pernas (Est. II, figo 81), provido de 2 acúleos 
fortes na expansão basal. Colorido semelhante ao da fêmea. 

PORTE : 1.0 - 1.15 mm. 

Trata-se de espécie pelágica, que ocorre nas regiões tropicais e sub­
tropicais (Wilson), encontradiça com certa freqüência fora da baía de 
Santos, Sua identificação é facílima por causa das longas setas existentes 
no ramo caudal. 

Família Tachidiidae 

Gênero Clytemnestra Dana, 1847 

( Goniopelte Claus, 1863 ; Goniopsyll1~s Brady, 1883 ; 
Saphi1' Car, 1890). 

Corpo anterior consideràvelmente deprimido, dotado de quatro seg­
mentos, com os cantos póstero-Iaterais achatados e terminados em ponta; 
urosoma da fêmea com 4 segmentos e do macho com 5; antênula curta, 
com 7 ou 8 artículos, provida de pequenas cerdas e órgão sensorial longo; 
antêna com 3 artículos, tendo o exopodito rudimentar; segundo maxilí­
podo bi-articulado; exopodito da primeira perna uni-segmentado e endo­
podito com 3 segmentos; segundo, terceiro e quarto pé com 3 artículos 
nos dois ramos; quinto par de pernas rudimentar, com dois segmentos, 
estreitos e alongados; segmento genital dividido; segmento anal do com­
primento do penúltimo artículo; ramo caudal curto e largo, com peque­
nas cerdas ou acúleos. 

Uma única espécie encontrada no plancfon da baía de Santos. 
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Clytemnestra rostrata (Brady) 

Est. II, figs. 82 a 84 

Goniopsyllus rostratus Brady 1883, voI. 8, pt. 23, p. 107, 
est. 42, figo 9-16; Clytemnestra rostrata Giesbrecht 1892, vol. 
19, p. 566, est. 45; Wilson 1932, BoI. 158, p. 293, figo 179; 
Wilson 1932a, voI. 80, p. 35; Rose 1933, 26, p. 291, figo 371; 
Carvaiho 1945, p. 102-103, est. IV, figo 17; Davis 1949, voI. 14, 
p. 70-71. 

OCORRÊNCIA: 5 machos foram capturados nas proximidades da Ilha 
das Palmas, a 8 de dezembro de 1934. 

DrsTRIDUIçÁO: Atlântico sul (Brady). Mediterrâneo (Giesbrecht). 
Nantucket (Wilson). Atlântico. Golfo de Gasconha. Mancha. Adriático. 
Mediterrâneo. Pacífico. Oceano indico (Rose). Brasil: praia de Caiobá, 
no E. do Paraná (Carvalho). 

MACHO: Corpo razoávelmente comprimido; antêna provida de 8 
artículos; urosoma com 5 segmentos; . exopodito da antêna representado 
por uma cerda; segmento distaI da quinta perna duas vêzes mais longo 
do que o artículo basal; ramo caudal curto (Est. II, figo 83), com dois 
acúleos laterais e um mais longo em cada ramo da porção apicaI. Colorido 
ligeiramente rosado. 

PORTE: 0.50 - 0.85 mm. 

Trata-se de uma espécie rara, na baía de Santos, que pode ser iden­
tificada pela conformação das placas epimerais do metasoma e do quinto 
par de pernas (Est. II, fig. 84). 

Gênero Euterpina Norman 

(Euterpe Claus, 1863) 

Corpo sub-fusiforme, iniciado por uma fronte aguda; porção ante­
rior dotada de 4 segmentos; porção posterior com 5 segmentos na fêmea 
e 6 no macho; antênula do macho geniculada e com 5 artículos; fêmea 
com antênula simples, provida de 7 artículos; antênas com 2 segmentos; 
mandíbulas pequenas, com endopodito e exopodito uni-articulado; maxi­
lípodos bi-articulados; segundo, terceiro e quarto pares de pernas com 3 
artículos nos dois ramos; quinto par de pernas rudimentar, foliáceo, mais 
complicado no macho; sacos ovígeros simples. 

Euterpina acutifrons Dana 

Est. II, figs. 85 a 88 

Euterpe acutifrons Giesbrecht 1892, voI. 19, p. 555, est. 
44; Euterpina acutifrons Pesta 1932, 24, p. 27, figo 22; Rose 
1933, p. 290, figo 369; Carvalho 1945, p. 103-104, est. V, figo 22. 
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OCORRÊNCIA: 48 fêmeas e 26 machos foram colhidos nas diversas 
coletas realizadas durante os anos de 1934 e 1935; 63 fêmeas e 49 machos 
enriqueceram as coleções entre 1936 e 1938. 

DISTRIBUIÇÃO: Mar do Norte. Canal da Mancha. Mediterrâneo. 
Adriático. Mar Vermelho. Oceanos Atlântico, ,Pacífico e Índico (Rose). 
Mediterrâeno. Adriático. Mar Vermelho. Oceanos Atlântico, Pacífico e 
Índico (Pesta) . Brasil: praia de Caiobá e baía de G-qaratuba, no E. do 
Paraná (Carvalho). 

FÊMEA: Corpo sub-fusiforme, iniciado por uma fronte aguda, algo 
menos acentuada do que no macho; corpo posterior com 5 segmentos; 
antênula simples, com 7 artículos; quinto par de pernas (Est. lI, figo 87) 
foliáceo, de formato retangular, com 4 cerdas grossas e espinhosas na 
porção terminal e uma, mais aguda, situada na porção média externa; 
ovisaco simples. Colorido branco, algo opaco. 

PORTE: 0.68 - 0.76 mm. 

MACHO: Corpo sub-fusiforme, iniciado por uma fronte aguda, ligei­
ramente recurvada para baixo; visto de lado (Est. II, figo 88), apresenta 
contôrno aproximado ao de um ponto de interrogação; corpo posterior, 
com 6 segmentos; antênula terminando em gancho forte; quinto par de 
pernas (Est. lI, figo 86) foliáceo, muito característico. Colorido branco, 
opaco. 

Em se tratando de um espécime bastante comum no plancton cos­
teiro, sua identificação é fàcilmente feita não somente pela conformação 
peculiar do corpo como pela constituição do quinto par de pernas. Esta 
espécie, em abundância, concorre, no litoral paulista, com as do gênero 
Oithona. 

Família M etidae 

Gênero Metis Philippi, 1843 

Corpo curto, compacto e de forma bojuda; cabeça fundida com o 
primeiro segmento e de formato aproximado ao de um 'bonnet'; urosoma 
medindo a quarta parte do comprimento do metasoma; segmento genital 
imperfeitamente dividido; ramo caudal com cerdas que medem 3/ 4 do 
comprimento do corpo; antênula com 5 a 7 artículos; endopodito da pri­
meira perna bi-segmentado; exopodito de ambos os ramos dos três pares 
de pernas seguintes, com 3 artículos; quinto par de pernas rudimentar. 

Metis jousseaumei (Richard) 

Est. lI, figs. 89 a 91 

Metis jousseaumei Nicholls 1941, voI. 6, n.o 4, p. 425; 
Nicholls 1941a, ser. lI, voI. 7, p. 317. 
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OCORRÊNCIA: 12 machos foram coletados em 6-10-939, tendo sido 
retirados de amostras de algas lavadas, capturadas na baía de Santos, 
nas proximidades da Ilha das Palmas. 

DISTRIBUIÇÃO: Golfo da Guiné (T. Scott). Golfo de Suez (Thom­
pson & Scott). Arquipélago Malaio (A. Scott). Woods Role (Sharpe). 
Great Rarbor, Little Rarbor, Eel Pond, em W oods Role. Cape Cod 
(Wilson). 

MACHO: Corpo piriforme, de proporções muito reduzidas; cabeça 
fundida com o primeiro segmento; rostro quadrado, truncado, provido de 
um par de espículas juxtapostas; primeira antêna com 8 segmentos; entre 
as primeiras pernas, na direção da linha mediana, existe uma protube­
rância arredondada; quinta perna fundida em lâmina com o formato de 
um "U". Falando do colorido da presente espécie, Nicholls (1941, p. 
318) faz notar que o dos espécimes por êle examinados, em geral, é ver­
melha, sanguínea, existindo, porém, exemplares bastante descorados. Tal 
facto também foi por nós verificado com o material de Santos, no qual 
foram encontrados diversos indivíduos cuja côr era amarelo escura. 

PORTE: 0.29 - 0.38 mm. 

Êste Copepodo pode ser identificado imediatamente, dada a sua con­
forme sui-generis e à vista do colorido de que é dotado. O exame dos seus 
apêndices, conquanto imprescindível, é penoso devido às insignificantes 
proporções que apresentam. 

Subordem Cyclopoida 

Esta Sub ordem encerra espécies que vivem· tanto em água dôce como 
nas águas salôbras e salgadas. As formas por nós encontradas na baía 
de Santos, pertencem à família Oithonidae e ao gênero Oithona, aliás dos 
freqüentes, senão mesmo o mais corriqueiro dentre quantos existam na 
enseada santista. As espécies são encontradas não somel).te em quase todos 
os meses do ano, mas também em profundidades que variam de O a 14 
metros. 

Família Oithonidae 

Gênero Oithona Baird, 1843 

Corpo delgado, com o metasoma nitidamente separado do urosoma; 
aquêle, por vêzes, é alargado e solidamente constituído; êste, em geral, é 
estreito, quadri-segmentado nas fêmeas e provido de 5 segmentos nos 
machos; cabeça munida de um rostro que pode estar presente ou ausente; 
antênula com 10 a 15 artículos; antêna bi-segmentada; a dos machos, às 
vêzes, acha-se transformada em órgão preensil, com 2 a 4 artículos e sem 
exopodito; mandíbula composta ora de endopodito e exopodito, ora pro­
vida somente de uma lâmina mastigadora; ramos dos primeiros quatr(' 
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pares de patas com 3 segmentos; quinto par de pernas rudimentar, for­
mado por um segmento cônico, dotado de 2 cerdas; sacos ovígeros locaii­
sados na face dorsal. 

Oithona spinirostris Claus 

Est. II, figs. 92 a 94 

Oithona atlantica Pesta 1928, 9, I, p. 74-75, figo 75-76; 
Oithona pltlmifera Wilson 1932, BoI. 158, p. 313, figo 188; 
Oithona spinirostris Wilson 1932a, vol. 80, p. 49; Carvalho 
1945, p. 104, est. IV, figo 18; Oithona pltlmifera Rose 1933, 26, 
p. 282-283, figo 358; Davis 1949, vol. 14, p. 74. . 

OCORRÊNCIA: 28 fêmeas foram capturadas em 12-10-934, no plancton 
superficial da baía de Santos; 16 fêmeas e 6 machos, no mesmo local, a 
25-1-935. 

DISTRIBUIÇÃO: Marthas Vineyard. W oods Hole. Baía de Chesa­
peake (Wilson). Mares polares. Gblfo de Gasconha. Mediterrâneo. Adriá­
tico. Mar Vermelho. Oceanos Atlântico, indico e Pacífico (Rose). Atlân­
tico Norte e Sul. Oceano indico (Pesta). Brasil: praia de Caiobá, E. do 
Paraná (Carvalho). 

FÊMEA: Rostro presente, agudo e visível em pOSlçao dorsal; corpo 
delgado e fusiforme; ramo terminal curto, menor do que o segmento 
anal, três vêzes mais longo do que largo, com cerdas muito plumosas e 
fortemente coloridas, de um alaranjado escuro ou ferrugíneo; antênula 
muitQ filamentosa e alongada, a sua ponta atingindo o segmento anal; 
de cada lado do metasoma partem 3 pares de prolongamentos de pontas 
e coloridas, em forma de pequenos remos. Colorido transparente, com 
pigmentos alaranjados no segmento cefálico, no tórax e abdomen. 

PORTE: 1.0 - 1.2 mm. 

MACHO: Corpo mais robusto, pôsto que menos volumoso do que o 
da fêmea; ausência de rostro; antênula geniculada, sendo o artículo pro­
ximal da secção terminal, formado por uma saliência semi-circular, no 
bordo interno; segmento terminal do primeiro e do quarto exopodito com 
duas espículas externas e do segundo e terceiro com 3 espículas externas; 
segmento genital alargado. Colorido idêntico ao da fêmea, com menos 
profusão de tintas. 

PORTE: . 0.80 - 0.83 mm. 

Esta espécie possue um dimorfismo sexual muito acentuado. A fêmea 
é fàcihnente identificada pela longa antênula, pelos prolongamentos colo­
ríduR do metasoma e do ramo caudal. O macho, menor, porém mais cor­
puhmto, pode ser reconhecido pela antênula geniculada, pelo alargamento 
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do segmento genital e curta extensão do ramo terminal. Espécie franca­
mente tropical, pode ser encontrada tanto na baía de Santos, como nas 
regiões d,) canal e de águas salôbras do rio Casqueiro, no município de 
São Vicente. 

Oithona nana Giesbrecht 

Est. II, figs. 95 e 96 

Oithona nana Pesta 1928, 9, I, p. 76, figo 58; Rose 1933, 
26, p. 281-282, figo 357. 

OCORRÊNCIA: 12 fêmeas foram capturadas em 12-10-934, no plancton 
superficial da baía de Santos; 18 fêmeas a 25-1-935 e 14 outras a 5-2-935, 
na barra do rio Casqueiro. Abundantes coletas foram feitas nos anos 
seguintes, mesmo ém profundidades de 10 a 12 metros. 

DISTRIBUIÇÃO: Atlântico temperado. Pacífico. Índico. Mediterrâneo. 
Adriático. Mar Negro. Mar Vermelho (Rose). Atlântico ~ Mar Negro. 
Mar Vermelho. Oceanos Índico e Pacífico (Pesta). 

FÊMEA: Corpo lateralmente expandido, sendo a parte anterior ape­
nas mais longa do que a posterior; fronte truncada, desprovida de rostro; 
ramo terminal do segmento anal, quase duas vêzes e meia mais longa do 
que larga; antênula filamentosa, de comprimento médio, ' a sua ponta não 
ultrapassando o 3.° segmento toráxico; segundo artículo do basipodito da 
mandíbula com . um acúleo recurvado. Corpo transparente, com laivos 
alaranjados no cefalosoma e metasoma. 

PORTE: 0.75 - 0.80 mm. 

MACHO: Não identificado. 

Êste Copepodo pode ser identificado pela conformação geral do corpo 
e pelo segmento anal, muito característico, de que é dotado. 

Oithona setigera Dana 

Est. II, figs. 97 e 98 

Oithona setigem Rose 1933, 26, p. 283-284, figo 360. 

OCORRÊNCIA: 8 fêmeas foram capturadas a 25-1-935; 4 fêmeas a 
12-10-936, tendo sido obtido farto material, em anos subseqüêntes, no 
plancton superficial da baía de Santos. 

DISTRIBUIÇÃO: Atlântico temperado e tropical. Golfo de Gasconha. 
Mediterrâneo. Adriático. Mar Vermelho. Oceanos Índico e Pacífico 
(Rose) . 
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FÊMEA :. Corpo fusiforme; rostro presente, ligeiramente recurvado 
para baixo e visível da posição dorsal; porção posterior do segmento anal 
até os ramos terminais, estreita e alongada; endopodito da mandíbula com 
4 cerdas; exopodito da segunda perna, com um apêndice recurvo, for­
mando lJ.ma borla em direção à sua extremidade e plumoso; exopodito da 
primeira perna com 3 cerdas ' externas. Corpo mais ou menos transpa­
l'ente, pôsto que mais opaco do que as espécies precedentemente referidas. 

PORTE: 1.0 - 1.5 mm. 

Conquanto não seja dos mais comuns, êste Copepodo é encontrado, 
de preferência, nas proximidades da barra do rio Casqueiro. Sua iden­
tificação além da forma característica do corpo, pode ser feita pelo apên­
dice do exopodito da segunda perna. 

MACHO: Não identificado. 

:B'amília Corycaeidae 

Gênero Corycaens Dana, 1845 

Corpo cilindro-cônico, menos dilatado . no metasoma; abdomen muito 
mais estreito e distintamente separado do cefalotórax; lentes oculares 
próximas, por vêzes contíguas; terceiro e quarto segmento toráxico pro­
longados em pontas laterais, o segundo mais estreito do que o primeiro; 
às vêzes fundido com êle; quinto segmento toráxico curto; antênula com 
6 segmentos; antêna fortemente preensil, com 3 artículos; mandíbula 
subdividida em dois processos apicais encimados por um palpo setígero; 
maxila composta de uma lâmina uncinada e vários processos setígeros 
marginais; urosoma bi-segmentado, às vêzes reunidos em um só; ramo 
caudal estreito e alongado; ramos dos três primeiros pares de pernas e 
o exopodito do quarto par tri-articulados; endopodito do 4.° par, uni­
segmentado; quinto par de pernas excessivamente pequeno, representado 
por duas setas de comprimento desigual. 

Pôsto que se trate de um gênero que abriga numerosas espécies, fàcil­
mente identificáveis, a sua classificação específica é dificílima, como já 
o havia notado Brady (1883, .p. 110) quando declarou textualmente: 
"the indication of specific characters is a most perplexing task". 

Corycaeus elongatus Claus 

Est. II, figs. 99 a 102 

Corycaeus elongatus Giesbrecht 1892, voI. 19, p. 659, est. 
4, 49, 51; Wilson 1932, BoI. 158, p. 355-356, figo 214; Wilson 
1932a, voI. 80, p. 42; Carvalho 1945, p. 107, est. V. figo 24; 
Corycaeus (Agetus) typicus Rose 1933, 26, p. 328, figo 424. 
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OCORRÊNCIA: 22 fêmeas foram capturadas a 12-12-939; 14 fêmeas 
em 6-1-940, no plancton superficial, nas proximidades da Ilha das Palmas. 

DISTRIBUIÇÃO: Baía de Chesapeake. George Bank. Chatham (Wil­
son). Atlântico sul. Mediterrâneo (Giesbrecht). Atlântico. Mediterrâneo. 
Mar Vermelho. Pacífico. Índico (Rose). Brasil: baía de Guaratuba, E. 
do Paraná (Carvalho). 

FÊMEA: Cabeça separada do primeiro segmento; olhos colocados um 
pouco para trás do bordo frontal; terceiro e quarto segmento toráxico 
dorsalmente fundidos; abas do 3.° segmento não atingindo as aberturas 
genitais; segmento genital e abdomen fundidos, fusiforme, dilatado late­
ralmente no têrço superior; ramo caudal pouco divergente, munido de 
3 setas curtas na porção terminal e um pequeno acúleo em cada margem 
lateral externa; endopodito da 4.a perna formando um pequeno inchaço 
armado de uma seta apical. Colorido branco leitoso ou opaco, com laivos 
alaranjados e amarelados; olhos vermelho-escuro; sacos ovígeros aver­
melhados. 

PORTE: 1.0 - 1.16 mm. 

MACHO: Não identificado. 

Corycaeus ovalis Claus 

Est. lI, ,figs. 103 a 106 

Corycaeus ovalis Claus 1863, p. 158; Wilson 1932, BoI. 
158, p . 359-360; Giesbrecht 1892, voI. 19, p. 659, pI. 49-51; 
Corycaeus (Onychorycaeus) ovalis Rose 1933, 26, p. 331-332. 

OCORRÊNCIA: 16 machos foram capturados em outubro de 1938, na 
entrada da barra de Santos; 12 machos em janeiro de 1939, obtidos nas 
proximidades da Ilha das Palmas. 

DISTRIBUIÇÃO ,: Messina (Claus); Georges Bank, Ilhas Chatham 
(Wilson); Mediterrâneo (Giesbrecht); Atlântico e Pacífico tropicais, 
Portugal, Oceano Índico, Mar Vermelho, Mediterrâneo (Rose). 

MACHO: Corpo delgado, com as abas do terceiro segmento toráxico 
terminando antes da porção central do segmento genital; êste, curto, com 
lóbulos laterais salientes e providos de uma seta longa e pontuda, com 
cêrca de 2/ 3 mais largo do que longo e mais comprido do que o segmento 
anal ' e os ramos caudais reunidos; ramo terminal não divergente, mais 
extenso do que o segmento anal; gancho terminal da antêna recurvado 
em forma de foice e muito longo, atingindo a base do primeiro artículo 
do basipodito. Colorido branco, um tanto opaco, com pigmentos amarelos 
distribuídos pelo corpo; olhos azulados. 

PORTE: 1.3 - 1.5 mm. 
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A largura excepcional das abas do quarto segmento é um dos melhores 
caractéres para a identificação da espécie. ' 

Gênero Sapphirina J. V. Thompson, 1829 

(Edwardsia Costa, 1834; Cyanomma, Pyromma, Saphiri .. 
nida Haeckel, 1864). 

Corpo fortemente deprimido, foliáceo; cabeça separada do primeiro, 
segmento, em geral com um par de lentes oculares contíguas ou, pelo 
menos, muito próximas, às vêzes visíveis em plano dorsal; metasoma 
muito alargado, freqüentemente provido de placas epimerais nos machos 
e raramente nas fêmeas; urosoma com 5 segmentos; artículos abdominais 
com placas epimerais em ambos os sexos; ramo terminal foliáceo, em 
geral com cinco espículas curtas; antênula com 3 a 6 artículos; l:j,ntêna 
com 4 segmentos, preensil, com curtas sêdas no artículo terminal; peças 
bucais atrofiados; primeiro maxilípodo com 2 artículos, sendo o segundo 
pontudo; segundo maxilípodo curto; ramos dos primeiros quatro pares 
de pernas tri-segmentados; quinto par de pernas uni-ramoso, provido de 
um artículo com duas setas apicais pequenas. 

Sapphirina ovatolanceolata Dana 

Est. lI, figs. 107 a 109 

Sapphirina ovatolanceolata Giesbrecht 1892, voI. 19, p . 
618, est. 1, figs. 52-54; Wilson 1932, BoI. 158, p. 369-370, figo 
225; Rose 1933, 26, p. 318, figo 415. 

OCORRÊNCIA: 3 fêmeas capturadas em julho de 1937; 1 fêmea em 
janeiro de 1939, ambas no plancton superficial. 

DISTRIBUIÇÃO: ·Marthas Vineyard (Wilson); Mediterrâneo, Atlân­
tico tropical (Giesbrecht); Atlântico tropical e temperado, norte e sul. 
Gibraltar. Mediterrâneo. Adriático. Mar Vermelho. Oceano Índico. 
Arquipélago Malaio. Oceano Pacífico (Rose). Brasil: Rio de Janeiro 
(Dana). 

FÊMEA: Cabeça mais larga do que comprida, dilatada na porção 
central; segundo segmento mais comprido do que o primeiro, pôsto que 
quase da mesma largura, em certas regiões; antênulas quase iguais às 
antêna:s, com 5 artículos, sendo o segundo igual aos três últimos reunidos; 
ramo interno da 4.a perna pouco maior do que o externo; lentes oculares 
situadas no plano ventral; colorido branco iridescente, muito transparente, 
vendo-se o tubo digestivo (nos nossos exemplares) de colorido azul esver­
deado; pigmentos alaranjados dispersos pelo corpo; ramo terminal mais 
opaco do que o resto do corpo. 



PORTE; 2.75 - 2.80 mm. 

MACHO; Não identificado. 
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Êste Copepodo, encontrado por Dana, no Rio de Janeiro, pode ser 
identificado pela localização das lentes oculares na porção ventral. 

Gênero Copilia Dana, 1849 

(Saphirinella Claus, 1863; Hyalophyl.lum Haeckel, 1864) . 

Corpo muito transparente e foliáceo, denotando dimorfismo sexual 
muito pronunciado; cabeça fundida com o primeiro segmento, de forma 
quadrangular na fêmea e separada, de formato um tanto abobadado, no 
macho; lentes oculares da fêmea situadas nos ângulos da cabeça, muito 
afastadas e salientes; ausência de lentes oculares no macbo; margem pos­
terior dorsal do quarto segmento da fêmea com umá espinha forte na 
po'rção mediana; urosoma quadri-segmentado, menor do que o ramo cau­
daI; antênula com 6 artículos; antêna com 4 segmentos; p eças bucais 
redu~idas; segundo maxilípodo bi-articulado; ramos dos três primeiros 
pares de pernas com 3 segmentos; quinto par de pernas com artículo 
~epres~ntado por uma saliência setígera, uniramosa. 

Uma única espécie encontrada na baía de Santos. 

Copilia mírabilis Dana 

Est. lI, figs. 110-112 

Copilia mirabilis Brady 1883, vol. 8, est. 23, p. 117: Wilso'n 
1932, BoI. 158, p. 374-375, figo 229; Rose 1933, 36. p. 322, 
figo 419. 

OCORRÊNCIA; 3 fêmeas capturadas na entrada da barra, em 12-11-
-938; 2 fêmeas em 5-1-940, nas proximidades da Ilha das Palmas, ambas 
no plancton superficial. 

DISTRIBUIÇÃO; Sul de Nantucket (Wilson); Oceano Índico. Arqui­
pélago Malaio. Atlântico e Pacífico tropicais e temperado. Marrocos. 
Meditf'1'1'âneo Y (Rose). Atlântico norte (Brady). 

F~MEA; Corpo quadrangular. alargado na porgão post.erior, quase 
de formato trapezoidal; lentes oculares salientes e afastadas, situadas nos 
ângulos da cabeça; margens posteriores do urosoma com segmentos deu­
titmlados; segmento anal medindo o dôbro do com1}rimento do urosoma; 
ramo caudal estreito, de forma linear, divergente e provido de setas api­
cai<l curta's; antêna (Est. lI, figo 112) provida de garra apical, aguilhões 
e espinhos; quinto par de pernas formando duas pequenas concreções 
uod1l1ósas, cada uma armada com uma seta apical simples. Colorido 
transparente, semelhant.e ao vidro, sem qual<:1.uer pigmentação. 



PORTE: 3.2 - 3.5 mm. 

MACHO: Não identificado. 
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Êste exemplar de distribuição geográfica muito ampla, não se con­
funde com nenhum oútro pela conformação característica do corpo. Seu 
exame, contudo, deve ser feito com muito cuidado para que não se con­
i'unda os representantes do gênero com os do gênero Sapphirina. 

RESUMO E CONCLUSÕES 

Êste trabalho versa sôbre a ocorrência de representantes da Ordem 
()t}pepoda, na baía de Santos e seus arredores. 

O material aqui considerado faz parte de 856 amostras colecionadas 
na baía santista e barra a fora, bem como de 280 outras capturadas na 
zona do canal que conduz ao nosso pôrto marítimo. Essas 1.136 amostras 
provêm, em sua maioria, de lances superficiais, podendo-se computar em 
18,6% o número de coletas efetuadas em águas intermediárias e em 
8,9% as de profundidade. Outrossim, 87,7% dessas amostras foi colhida 
durante o dia, variando as horas de coleta entre 7 e 17 horas; 12,3% 
das coletas noturnas foi obtida, sobretudo, entre 20 e 22 horas, havendo 
pouco mais de uma dúzia de coletas efetuadas entre O e 5 horas da manhã. 

8 autor faz algumas considerações gerais a respeito da região pes­
quisada, que revelou a presença de águas impuras ou contaminadas por 
àespejos de uma grande cidade, bem como por detritos diversos decor­
r('utes do tráfico mais ou menos intenso de vapores. 

lJescrevendo os métodos empregados na pesquisa, refere-se o autor, 
ràpidamente, às migrações que poude observar e à distribuição geográ.fica 
de31gumas espécies. 

::Jessa maneira, relacionam-se neste trabalho quase quarenta espécies, 
das mais comuns, freqüentadoras da ba\a de Santos e seus arredOl'tls. 
0 ada referência vai acon:panhada da resenha sinonímica, local de o"or­
r 2T1cia, distribuição geográfica, caractéres pe<:luliáres a cada uma e tamfluho 

ilustrando o t.rabalho, figuram duas estampas, com 112 desenho~, 
destinados a n&'o somente justificar o critério da determinação espec;fica 
mas. sobretudo, facilitar a tarefa de outros pesquisadores porvent.ura 
interessados no estudo cio grupJ. O autor foi levado a assim proceder em 
virtude das enormes dificuldades com que se defrontou ao tentar reunir 
a bibliogr'afia referente uos crustáceos do plancton. 

Do estudo efduadfJ, conclue o autor que a zona propriamente do 
canal apresentou-se sempre relativamente pobre em espécies, com predo­
minância de representantes dos gêneros Oithona, Paracalanus, Euterpina, 
Corycaeus e, em determinados meses, Acartia. Conclue, também, que o 
Zooplancton da baía de Santos apresenta as mesmas características das 
de mar aberto, embora seja êle qualitativamente mais pobre e quantitati­
vamente mais rico, em relação a determinadas espécies. 
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ABSTRACT 

This paper deals with the occurrence of Copepods in the Bay of 
Santos (State of São Paulo, Brazil) and its surroundings. 

During 1934-1945 the author colIected plankton samples from that 
region not only to study its various components but especialIy to test its 
distribution in the contents of fish 's stomachs. Thus, 1.136 samples 
were gathered, mostly from surface waters, since only 18.6% from inter­
mediary and 8.8% from deep waters. 

According to the available literature, up to 1939, no important 
account had been given on the Copepoda from the coast of São Paulo 
and few works deal with this order from the Brazilian coast in general. 
Among them Van Douwe (1911; 1912), Wright (1927; 1935; 1936; 1936a; 
1937), Kiefer (1935; 1936a; 1936b;) Chappuis (1936), Marsh (1933) 
and Schubart (1938-1942) who referred to some specimens from the north 
of Brazil. However, in alI these works only brackish and fresh water 
specimens were considered. Later on, Oliveira (1945-1947) while car­
rying out researches on the micro crustacea from Guanabara Bay, pre­
sented interesting studies on marine species. 

A list is given of the commonest species collected and the author 
arrived to the folIowing conclusions: 

a) excepting the genus Oithona, Paracalanus, Euterpina, Corycaeus 
and in certain months Acartia that, generally were found throughout the 
year, there was a great variation of species in the region investigated. 

b) In a general way, the author coule. not find that strict sub di­
vision proposed by some authors who proved the existance of an absolute 
characteristical fauna on the surface, another intermediary one and still 
a bathipelagial one. This was due, perhaps, to the irregular catches and 
to the methods employed which could only be improved after 1947. 

c) Bright light did not cause the accumulation of organisms on 
the surface, excepting, obviously, the night catches; quite rich catches were 
made in misty days. 

d) Winds of high and medium speed had no great effect on the 
distribution of macroplankton while the rain seemed to help the concen­
tration of Copepods on the surface, at least during the day; strong winds 
as well heavy rains drawn the plankton deeper down. 

e) The temperature influentiated the occurrence of material though 
slight changes had no great effect. 

f) As it was expected the zooplankton from the Bay of Santos pre­
sented the same characteristics as that from the open sea, though it proved 
to be poorer in quality and concerning some species, reacher in quantity. 

Some general considerations are made regarding the impure and 
contaminated water of a large city like Santos. 

While studying the research methods, the author gives slight refe­
rences to the migration observed and to geographical distribution of 
some species. 
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Explicação das figuras da ESTAMPA I 

1 - Eucalanus attenuatus (Dana), !j?, vista dorsaL 

2 - Eucalanus attenuatlls (Dana), !j?, 5.a perna. 

3 - Eucalanus subcrassus Giesbrecht, ~, vista dorsaL 

4 Eucalanus subcrassus Giesbrecht, !j?, urosoma e ramo termo 

5 Eucalanus subcrassus Giesbrecht, !j?, vista lato do sego genit. 

6 EtlCalantlS subtentlis Giesbrecht, (), vista dorsaL 

7 - EucalantlS subtenu'is Giesbrecht, 

8 - ,EllCalanus stlbtenuis Giesbrecht, 

(), urosoma e ramo termo 

(), 5.a perna. 

9 - Mecynocera clausi L C. Thompson, !j?, vista dorsaL 

10 - Mecynocera clausi L C. Thompson, !j?, 5.a perna. 

11 - Paracalanus aculeatus Giesbrecht, !j? , vista lato 

12 ParacalantlS aculeatus Giesbrecht, !j?, 5.a perna. 

13 Paracalanus parvus (Claus), (), vista dorsal. 

14 - Paracalanus pa1"VUS (Claus ), () , 5.a perna. 

15 Clausocalanus furcatus Brady, !j?: vista dorsaL 

16 

17 

Clausocalanus furcatus Brady, 

Clausocalanus ftlrcatus Brady, 

!j?, segmento genital. 

!j?, 5.a perna. 

18 Centropages furcatus Kroyer, (), vista dorsal. 

19 Cent1"opages furcatus Kroyer, (), 5.a perna. 

20 Pseudodiaptomus acutus (Dahl) , (), vista dorsaL 

21 - Pseudodiaptomus actdus (Dahl), (), vista lateraL 

22 - Pseudodiaptomus acutus (Dahl), (), 5.a perna. 

23 - Pseudodiaptomus actdus (Dahl) , (), vista dorsal. 

24 - Pseudodiaptomus acutus (Dahl ), (), 5.a perna. 

25 - Pseudodiaptomns cristobalensis Marsh, (), vista lateral. 
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26 Pseudodiaptomus cristobalensis Marsh, (; , urosoma, vista lato 

27 - Pseudodiaptomus cristobalensis Marsh, (; , 5.a 

28 Temora stylifera (Dana) , (; , vista dorsal. 

29 ~l'emora stylifera (Dana), (; , antênula. 

30 Temora stylifera (Dana) , (; , 5.a perna. 

31 Temora stylifera (Dana), ~ , urosoma. 

32 Temora stylifera (Dana) , ~ , 5.3 perna. 

33 - Labidocera aestiva Wheeler, (;, antênula. 

34 -- Labidocera aestiva Wheeler, (;, vista dorsal. 

35 - Labidocera aestiva Wheeler, (;, 5.a perna. 

36 

37 

38 

Labidocera aestiva Wheeler, ~, 5.a perna. 

Calanopia americana Dahl, ~,vista dorsal. 

Calanopia americana Dahl, ~,5.3 perna. 

perna. 

39 Calanopia americana Dahl, ~,segmento genital, vista lato 

40 - Acartü, lilljeborghii Giesbrecht, (;, vista lateral. 

41 - Acartia lilljeborghii Giesbrecht, (;, 5.a perna. 

42 - Acartia dana e Giesbrecht, ~, vista dorsal. 

43 - Longipedia coronata Claus, ~, vista dorsal. 

44 - Longipedia coronata Claus, ~, cabeça e rostro, vista lateral. 

45 - Longipedia coronata Claus, ~, 5.a perna. 

46 - Longipedia coronata Claus, ~, 2.a perna. 
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Explicação das figuras da ESTAMPA II 

47 - 1I1icrosetella norvegica (Boeck), <j>, vista lateral. 
48 - 1I1icrosetella norvegica (Boeck), <j>, vista dorsal. 
49 - 1I1icrosetella norvegica (Boeck), <j>, 5.a perna. 
50 - 1I1icrosetella norvegica (Boeck), <j>, 1.0 maxilipodo. 
51 - 1I1icrosetella rosea (Dana), <j>, vista lateral. 
52 - 1I1icrosetella rosea (Dana), <j>, vista dorsal. 
53 - 1I1icrosetella rosea (Dana), <j>, 5.a perna. 
54 - 1I1icrosetella rosea (Dana) . <j>, antênula. 
55 - 1I1icrosetella rosea (Dana), <j>, mandibula. 
56 - 1I1icrosetella rosea (Dana), <j>, maxila anterior. 
57 - 1I1icrosetella rosea (Dana), <j>, maxila posterior. 
58 - Harpacticus chelifer (Müller), <j>, vista lateral. 
59 - Harpactictls chelifer (Müller), <j>, 5.a perna. 
60 - Tisbe ftlrcata (Baird), <j>, vista dorsal. 
61 - Tisbe furcata (Baird), <j>, antênula. 
62 - Tisbe furcata (Baird), <j>, 5.a perna. 
63 - Eudactylopus latipes (T. Scott) , <j>, vista lateral. 
64 - Eudactylopus latipes (T. Scott), <j>, 2.° maxilipodo. 
65 - Eudactylopus latipes (T. Scott), <j>, exopodito da antêna. 
66 - Eudactylopus latipes (T. Scott), <j>, 5.a perna. 
67 - Eudactylopus latipes (T. Scott), <j>, wtênula. 
68 - Laophonte armiger Gurney, <j>, vista dorsal. 
69 - Laophonte armiger Gurney, <j>, 5.a perna. 
70 - Laophonte armiger Gurney, <j>, La perna. 
71 - Laophonte armiger Gurney, <j>, antênula. 
72 -- Laophonte cornuta Philippi, <j>, urosoma e ramo terminal. 
73 - Laophonte cornuta Philippi, <j>, 5.a perna. 
74 - Laophonte cormtta Philippi, <j>, l.a perna. 
75 - Laophonte cornuta Philippi, <j>, antênula. 
76 - lvJacrosetella gracilis (Dana), <j>, vista dorsal. 
77 - 1I1acrosetella gracilis (Dana), <j>, vista lateral. 
78 - Jlfacrosetella gracilis (Dana), <j>, 5.a perna. 
79 - Macrosetella gracilis (Dana), t, vIsta dorsal. 
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Macrosetella gracilis (Dana), ~, vista lateral. 
Macrosetella gracilis (Dana), ~, 5.a perna. 
Clytemnestra rostrata (Brady), ~, vista dorsal. 
Clytemnestra rostrata (Brady), ~, ramo terminal. 
Clytemnestra rostrata (Brady), ~, 5.a perna. 
Euterpina acutifrons Dana, 'i!, vista dorsal. 
Euterpina actdifrons Dana, ~, 5.a perna. 
Et(terp1:na acutifrons Dana, 'i!, 5.a perna. 
Euterpina aC1difrons Dana, ~, vista lateral. 
M €tis jousseaumei (Richard), 'i!, vista lateral. 
Metis joussea1tmei (Richard). 'i!, 5.a pern<'t. 
M e tis jousseaurnei (Richard), 'i!, urosoma e ramo terminal. 
Oithona spinifrons Claus 'i!, vista dorsal 
Oithona spinifrons Claus 'i!, 5.a perna. 
Oithona spinifrons Claus 'i!, 4.a perna. 
Oithona nana Giesbrecht, 'i! , vista dorsal. 
Oithona nana Giesbrecht, 'i! , mandíbula. 
Oithona setigera Dana, 'i! , vista dorsal. 
Oithona setigera Dana, 'i! , 2.a perna. 
Corycaeus elongatus Claus, 'i! , vista dorsal. 
Corycaeus elongatus Claus, 'i! , vista lateral. 
Corycaeus elongatus Claus, 'i! , 4.a perna. 
Corycaeus elongatus Claus, 'i! , antêna. 
Corycaetts ovalis Claus, ~, vista dorsal. 

104 - Corycaeus ovalis Claus, ~, vista lateral. 
105 Corycaeus ovalis Claus, ~, urosoma, vista ventral. 
106 Corycaeus ova11:s Claus, ~, urosoma, vista lateral. 
107 Sapphirina ovatolanceolata Dana, 'i!, vista dorsal. 
108 - Sapphirina ovatolanceolata Dana, 'i!, 2.a antêna. 
109 - Sapphirina ovatolanceolata Dana, 'i!, 4.a perna. 
110 Copilia mirabil1:s Dana, 'i!, vista dorsal. 
111 Copilia mirabüis Dana, 'i!, antênula. 
112 Copilia mirabilis Dana, 'i!, 2. a antêna. 
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